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DESPEDIDA. 


O smr. Aristides Abranches que acaba 
de ser transferido de juiz de direito ds co- 
marca de Lamego psra juiz presidente do 
tribunal do Commercio do Porto, bonrou- 
nos com a remessa da suá despedida aos 
povos d'aquella comarca, pars ser publica- 
dn neste jornal. de Pao 

E" com o maior prazer que fazemos “a 
publicação que tão agradavel deve ser aos 
nossos leitores de Lamego, porque em cada 
um d'elles conta o snr. Aristides um res- 

dor ou um amigo. 

Se manifestações como as que recebeu 
6 snr. Aristides, desintéressadas e insus- 
peitas, rodesssem sempre todos os juizes de 
primeira instancia, então a amobilidade pa- 
ra elles séria um erro, quando não signi- 
ficasse secesso ou promoção. 

Infelizmente nem s tados os julgadores 
acontece o mesmo, o que justifica as trans- 
ferencias pars que a excellencia das qua- 
lidades de um bum juiz seja gosada por 
mais de uma povoação, 

Estas manifestações quando as depen- 
deneia acaba, mostram o que vale a gra- 
tdão do povo, alegram as terras para on- 


de são transferidos os juizes que tses pro-|. 


vas de gratidão recebem, e são estimulo 
constitucional para todos aquelles a quem 
está incumbids a nobre mss espinhosa mis- 


Julgats ooo! 4 
“espinhosa s missão de jolgesr, porque 
o juiz tem muitas vezes de sacrificar o co- 
ração e as considerações so dever, collo- 
enndo-so assim em desagradavel posição. 
je sacrificio é a mais nobre, e a mais 

tareía que possa caber s um ho- 


ova um juiz é recto e so mesmo tem- 
po bondoso,dirá mal d'elle uma ou qutra alma 
- mesquinha, ferida pela espada da lei brandi- 
das pola mbnddd todo x laio opisisó po- 
bica, a voz do povo, eo testemunho da im- 
parcialidade seerguerão para exaltar o juiz. 
Os snrs. Abranches são spontados co- 
ma modélosde rectidão e bonhomis. Do sor. 
fezar Abranches que ultimamente subira 
pres Relação do Porto ouvem-se diaria- 
mente louvores por toda a gente do fôro 
que de mais perto tractavam as. 
exc.* disputam-se o prazer de contar fa- 
etus aeontecidos com o illustre magistrado, 
e que são prova do que vale o seu cora- 
cão e a sus integridade. Do snr. Aristides 
falis=nos da mesma sorte a tradição, o tes- 
temunho dos povos de Lsmego e a expe- 
riencia das pessoss que teem gozado o tra 


cto intimo do respeitavel magistrado. 


ção aceusar os crimes e e 
des; pedir para aquelles a vindicta das leis 
e para estas a condigns recompensa, Mas 
quento mais suave não é o elogio que a 
sccusação | E quandoo e recshe a fa- 
vor de caracteres como o do snr. Aristides, 
covo é agradavel a missão-do escriptor, 
porque é a verdade é ô conceito publico, 
e mãos lisónja ou o interesse; que lhe 
pone: va mendés — 25!n90b 
- Moito grata deve ser aos povos de La- 
mego a seguinte despedida : e sd ani 
* Form quluza abate signs! os 07 
 Aesbo-de ser transferido d'essa comar- 
en para O tribunal commercial da primeira 
“stsncia n'esta cidade do Porto. Deixo, por 
tanto, à cidade de Lamego e a comsrca. 
im “wstas cireomstancias, e na impossibilida - 
me da ir ahi, exige o dever e s gratidão 
« 1* em por éste meio dirija á comarecs de 
Lounego, não só as minhas despedidas, mas 
um publico testemunho do meu reconhe- 
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Antes de finalisar a descripção da po- 
lemics, que se travou entre o chancelier 
eo juiz e mais tes do povo, 
faça-nos o leitor a mereô de nos acom- 
panbar a outro lagar, não longe d'aqui, 
onde estão acontecendo factos mais violen- 
tos, o ecco dos quaes foi quem nos in- 
terrompeu no final do capitulo passado. 

“Ms! o juiz do povo entrou em casa do 
echanceller, os dous gallegos cadeirinhas;, 
Mosqueirra e Naire, ou por entejo de ra- 
pins, «cheque muito vulgar nos gallegos, 
vu por desíorra de alguns pontapés rece 
bidos algures, lembraram a um alentado é 
mel encarado roto, chamado Manoel José, 


por alcunha o Torto dos matadouros, que 


Luiz Belleza de Andrade, provedor da Com- 
panhis, vivia d'slli a pequena distancia, 


trimestre ... ... ... 
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cimento, pelas publicas e nada communs 
demonstrações que sempre, no espaço de 
tres annos em que fóra juiz, ahi se me de- 
ram de muita estima, que não merecia, é 
de mnita consideração, devido tudo á boa 
indole e ao bom espirito dos povos que 
compoem essa comarca e particularmente dos 
habitantes da cidade Heide lembrar-me sem. 
pre com saudade d'essa comarca, aonde 
tambem se me deram louros que não dei- 
xo murchar. Não é possivel que me es- 
queça o dia 15 de julho de 1860. O que 
então passou por mim só pode e sabe sen- 
tir-se enão dizer-se, nem exprimir-se Re- 
ceba, pois, Lomego e a comarca &s minhas 


| despedidas e com ellas a expressão sincera 


do meu intimo reconhecimento. 
Aristides Ribeiro Abranches. 
Porto, 7 de novembro de 1861. 
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| Documentos 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 


Justificação do comsul geral barão de Mo- 
reira. 
(Continuado—do n.º 256.) 
Documentos que fazem parte do officio n.º 9 


DOCUMENTO R.º 3 


M.”º snr. José Alvares da Silva Penna. 
— Tenho a honra de medirigira v. s.”, co- 
mo escrivão do juizo dos orphãos d'esta côr- 
te, pedindo-lhe o obsequio de me declarar 
qual tem sido à prática constante no levan- 
tamento dos dinheiros que existem deposi- 
tados no thesouro nacional qu no cofre d'es- 
te consulado geral, pelas sommas que são 
devidas a herdeiros legalmente habilitados, 
segundo as leis vigentes; e se esta praxe tem 
sido constante como segue ; . e 
4.º No deposito das sentenças passadas 
pela chancellsria que ficam archivadas no 

Pengartanio É É Bis mom 
2.º Se em vista d'ellas, e depois de se 
conhecer qual é o grau de parentesco entre 
O fallecido e os herdeiros, é que v.s.º pas- 
sa a necessaria guia para se pagar os res- 
pectivos direitos na recebedoria do muni- 
cipio ? u 
º Se é só depois 


o 


que se deposita o co- 
mento, que v.s. passa 
snlembato, quer para o 
thesouro ou para este consulado geral, e se 
estes são, assignados pelo exe:9º snr. dr. 
Juiz os? Spa a yqissidisa 
AS Se av. s.º constou em tempo algum 
que eu deixasse de cumprir immediatamente 
estes precatorios ? uq. siaom 
- 5.º Se no queçfica dito se fez alguma al- 
teração depois da publi do novissimo 
regulamento de 15 de dezembro de 
Mulo obrigado ficarei as v. s.º porums 
resposta calhegorica 3 todos estes quesitos. 
Fico sendo com toda s consideração de v. 
s.* amigo muito venerador e criado == Ba- 
tão de Moreira. - emo! aros À K 
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1861. 
“M.Pº gexc.”º snr. barão de Moreira. — 
Respondo aos quesitos de sua carta da fór- 
ma seguinte: . e cf TAlyatotil TER a, 
Habilitados os berdeiros dos intestados, 
apresentam os mesmos as suas sentenças de- 
vidamente passadas em julgado, com as 
quaes fazem um requerimento ao juiz da ar- 
recadação, pedindo a entrega de suas he- 
RNA. & GUDEIAHAS Ho CM Bpmersgrs cr 
Conhecido o grau Ge parentesco entre o 
fallecido e os herdeiros, feita a conta dos 
direitos que pertencem á fazenda publica, 
passam-=se as guias para se pagar os mesmos 
direitos na recebedoria do municipio. - 
“+ Apresentados no cartorio os conbecimen- 
tos do pagamento desses direitos, expedem- 


o ODNSVD ,26U praPsRs q! 
feito muito para o levante, Mal o Lé vai 
sento & primeira palavra d'aquella lem- 
brança, gritou em voz altas um lavernei- 
ro, que andava azafamado, berrando e di- 
rigindo as cousas de fórma que não arre- 
fecesse a gritaria; | | 

O compadre Manoel Cozido, então o 
Belleza ba-de escapar d'esta vez? 

“Ao ouvir estas palasras, o snr. Manoel 
Francisco, de alcunha o Cozido, cuja cara 
de velhaco bem demonstrava que o que 
elle tinha a peito era acabar com a Com- 
panhia e nada mais, respondeu prudente- 
mente: ETs! % 

“— Qual Belleza, nem meio Belleza! Dei- 
xemos-nos de asneiras. O que queremos 
é a Companbia em terra, e para isso só 


|com o chanceller é que nos devemos haver. 


— Toma que te dou eu! — gritou en- 


“| tão alli do lado José Ribairo, o Cheta, olei- 
tro e matinheiro de officio, bomem furioso 


e volteiro—0O Cozido, tu estás tólo ! Abai- 
xo 0 Belleza! O' rapazes, morra o Belleza ! 
— Morra! — respondea em grito a mul- 
dão. | 
- E com isto parte da turba, isto é, a 
canalha, a pura ralé e escória do povo, 
dividiu-se, com o instincto do roubo, do 
resto da turba composta de curiosos e in- 
teressados, e, em massa compacta e cer- 


| roda, dirigiu-se correndo para o lado da 


Luiz Belleza de Andrade tinha já man- 
dado fechar e trancar as portas. A popu- 
laço, mal chegou defronte da casa d'el- 
le, soltou um grito medonho, e assaliou- 
lhe á pedrada as janellas, 

— Abaixo a Companhia | 

— Morra o provedor dos ladrões ! 

— Viva o povo! 

— Deitem-lhe o fogo és casas |! 


mesmo agente , 
dt 


SEXTA FEIR 
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se então as precatorias de levantamento a 
fsvor dos herdeiros que vão receber as suas 
heranças do thesouro, se os intestados são 
naciunses; do consulado portuguez, se são 
porluguezes os Ístlecidos; cujas precatorias 
são assignadas pelo juiz dosorphãos e su- 
sentes que é a authoridade que os expede, 

O regulamento de 15 de dezembro de 
1860 parece-me que não alterou cousaf,al- 
guma sobre a prática do que dito fica. 

Por ultimo tenho a dizer a v. exe," que 
não me consta nem mesmo facto algum che. 
gou ao meu conhecimento, pelo qual v. 
exc.º deixasse de cumprir os precatorios que 
lhe eram apresentados para a entrega € pa- 
gamento das heranças sos seus legitimos 
herdeiros. 

Parece-me ter satisfeito o pedido de v. 
exc." de quem sou amigo muito respeitador 
e bumildissimo criado=-José Alvares da Sil- 
va Penna.==8. C., 22 de agosto de 1861. 

Declaro que a firma supra é verdadeira. 
==B. de Moreira. 


DOCUMENTO N.º 4 

N.º 68.º — JM e exe? snr, — 
Passo a responder á circular de w, exe.” 
de 10 de julho passado , não o tendo fei- 
tu ba mais tempo, como disse a v. exe. 
no dia 23, pela necessidade de obter in- 
formações dos vice-consules e alguns a- 
gentes que são subordinados a este con- 
sulado geral. As perguntas de v. exc.º são: 

1.º, qual é o modo prático por que é 
executado o artigo 17,º do regulamento 
consulsr portuguez no districto. a meu car- 
go, na parte que diz respeito a heran= 
ças de subditos portuguezes fallecidos no 
imperio , nas circumstancias do referido 
artigo ? | | 

2.º, quaes são os embaraços que te- 
nho encontrado , procedentes das autho- 
ridades locaes, da legislação do paiz, ou 
de oulras quaesquer causas, para susten- 
tar e promover convenientemente os inte- 
resses dos subditos de Sua Magestade ? 

Estabelecerei estas respostas com toda 
a singeleza, para assim aclarar este as- 
sumpto pelo modo que v. exe? o exige. 

O artigo do. regulamento consular aci- 
ma referido ficou inteiramente sujeito ao 
regulamento: imperial de 8 de novembro 
de 1851, e decreto da mesma data n.º 
855, mandado observar para a nação por- 
tugueza pelo decreto n.º 882 de 9 de de- 
zembro do mesmo anno, em vista das no- 
tas reversaes trocadas entre o ministro e 
secretario «Estado dos negocios estran- 
geiros, Panlino José Soares de Souzs ,.e 
o enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario de Sus Magestada Fidelisai- 
sima, José de Vasconcellos e Sousa, em 
data de 18 de novembro e 9 de dezem- 
bro , pelas quaes ficou estabelecida a re- 
ciprocidade, sendo postas em execução 
3 respeito dos agentes consulares e subdi- 
tos portuguezes as disposições que se con- 
teem nos artigos 2.º, 3.º, 4.8, 54º, 
7.º, 8º e 41.º do mencionado regu- 
lamento, entdo €4 Z8 ET . 

O artigo 2.º estabelece o seguinte: 

- «Logo que fallecer um estrangeiro do- 
miciliado no Brazil, intestado, que não 
tenha conjuge na terra, ou herdeiro, ro- 
conhecidamente taes , presentes , aos quaes, 
conforme a direito pertença ficar em pos- 
se e cabeça de casal, para proceder a in- 
ventario e dar partilha, ou mesmo com 
testamento , se foram estrangeiros os her- 
deiros e estiverem ausentes, e ausentes 
tambem os testamenteiros, procederá o 
juiz dos defuntos e ausentes, com .o res- 
pectivo agente consular, á arrecadação da 
berança, cuja guarda será confiada ao 

o dando logo o dito juiz prin- 


a 


regados de carqueija e lenha, e pediam em 
altos gritif que viesse Jume para se inceu- 
diar. a casa do chefe dos salteadores da 
Companhia, Grande desaguisado estava, de 
certo, imminente, sem que, todavia, de den- 
tro d'aquella casa se dósse um unico signs] 
de que alli havia folego viva, 

De repente nma das janellas sacadas do 
segundo andar abriu-se de par em par, ea 
ella assomaram o desembargador José Mas- 
carenhas e o seu criado Thadeu, armados 
de bacamartes. Mal assomaram, voltaram 
as armas contra o povo, e. desfecharam. 


“+ Algumas pessoas cahiram feridas. 


— Ab! ladrão que me maltaste ! — gri- 
tou ao cahir mestre:Trindade, rixoso sapa- 
teiro das Congostas, que era um dos mais 
sccezos enthusiastas do levanta, 

— Aqui d' El-Rei que mataram o mes- 
tre Trindade! Aqui d'El-Rei! Aqui d'El-Rei! 
— começaram a bradar voz em grita as mu- 
lheres, fazendo clamoroso alarido.. 

A multidão respondeu com um brado de 
ferocidade medonha, e arremeten no mes- 
mo tempo com as casas de Luiz Belleza, 
como querendo. derribal-as de um golpe. 
O pbrenesim popular, tão treslgucadamente 
provocado, tocou o ultimo apuro, Restra- 
giam os brados e as ameaças de expressão 
mais faroz e terrivel, e a populaça, armada 
de enormes penedos e de tudo que pôde 
haver á mão, lançou-so sobre as portas do 
provedor da Companhia, forcejando por ar- 
combal-as. Mas as robustas portas da car- 
valho mostravam não haver de ceder a 
laes armas. A impaciencia popular tornou- 
se furia. Alguns tentaram subir ás altas 
janelias, outros gritavam por escadas, e 
muitos corriam em differentes direcções 
para fóra da turba, em procura de instra- 
mentos mais proprios para efleciuar o sr- 
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cipio ao inventario ex-officio, 
proseguirá em presença do referido agente 
consular. Não terá logar essa ingerencia 
dos agentes consulares, quando algum her- 
deiro reconhecidamente tal fôr cidadão bra- 
zileiro , ainda que esteja ausente, » 

Art. 3.º Concluido o inventariv seção os 
bens da herança confiados á administração 
e liquidação do agente consular, que não 
poderá dispôr dos mesmos, etc. 

Acha-se pois qualquer arrecadação ads- 
tricta ao systema mixto, não podendo fa- 
zer-se por parte dos agentes consulares por - 
tuguezes o menor acto, sem assistencia dos 
ofliciaes do juizo dos orpbãos, como são q 
juiz, escrivão, sollicitador da fazenda, e ou- 
vido erb todos estes termos o juiz dos feitos 
da fazenda na côrte, ou os collectores nas 
províncias, porque éisto oque se acha re- 
gulado » respeito da arrecadação dos bens 
dos abintestados nacionaes que fallecem no 
paiz, pertencendo sos agantes consulares só- 
mente a curadoria dos bens, sus adminis- 
tração e liquidação. 

Do que se arrecada não se paga cousa 
alguma senão por precatorio do juizo, de- 
pois de justificação e sentença, na confor- 
midade do artigo 8.º do menesonado regula- 
mento, e logo que é concluida a liquidação 
sobem os autos, que são sempre escriptos 
pelo escrivão, ao juiz ; examinando achar- 
se tudo com legalidade, os julga por sen- 
lença, para ser o seu importe entregue a 
credores ou herdeiros. | 

A habilitação d'estes deve ser feita pe- 
rante os juizes e tribunses do paiz, na con- 
formidade de regulamentos anteriores, e 
mais positivamente no novissimo approvado 
por decreto n.º 2:433, de 15 de junho de 
1859, artigos 29.º e 46.º Todos os bens que 
se arrecadam são vendidos em leilão com- 
mercial, precedendo annuncios peles folhas 
diarias, é sempre publicamente com toda a 
regularidade e legalidade, não se tendo fe- 
lizmente até so presente suscitado queixa 
ou reclamação alguma por felta de cumpri- 
mento e observancia do regulamento em 
vigor. . n ia e A 

Pareee é primeira vista que esa inter- 
venção consulsr afliança uma permanente e 
utilissima fiscalização em favor dos inte- 
resses legitimos que os consules são chama- 
dos a proteger, porém, apesar das liberaes 
disposições do governo imperial, a prática 
burla aquellas esperanças, e (salvo 0 caso 
de mortes subitas) o tonsul nunca funcciona 
como curador, excepto nas para elle e para 
os herdeiros improductivas e trabalhosas ar- 
recadações do espolio dos pobres! 

a vista as excepções que marca o re- 
gulamento, sendo as principaes às seguintes: 
os que fazem Jestamanto 505 que , sendo 
portuguezes, teem conjuge ou herdeiros pre- 
sentes on ascendentes, ou collateraes den- 
tro do segundo grau por direito canonico, 


notoriamente, conhecidos. artigo 3.º,81.º,). 


do regulamento de 15 de junho de 1860). . 
Quando algum herdeiro, reconhecida- 
mente tal, fôr cidadão brazileiro, ainda que 
esteja ausente (artigo 2.º do regulamento de 
8 de movembro). cio cd 
+= Quando o fsllecida tiver side socio de al- 
guma sociedade commercial, ou liver credo- 
res comerciantes de quantias digoas de at- 
tenção, proceder-se-ha na fórma dos artigos 
309.º e 310.º do codigo do commercio. 
«Mo juizo dos susentes, e 20 respectivo 
agente consular, sómente compete arrecadar 
a quota liquida que ficar pertencendo á he- 
rança. Poderá porém o agente, nos termos 
dos ditos artigos, requerer o que fôr a bem 
da mesma. . mo: a r 
Para se poder fazer o arrecadação mixta é 
necessario que o consul mostre authemics- 
mente que o fallecido é subdito de sua nação, 
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de .tão selvagem. ferocidada, que aquelles 
de quem se aproximava recuavam espavo- 
ridos ao lado. Manoel apparecêra alli ca- 
sualmente. Subia pela rua da Bainharia 
ecima, quando a populaça amotinada-se 
aproximou da casa de Luiz Belleza. Não 
podendo continuar ávante, parou, e pôz-se 
a olhar com indiferença o motim. Mas a 
janella de Luiz Belleza abriu-se, e Manoel 
vio o desembargalor Mascarenhas fazer 
fogo sobrs.o povo, A presença do homem, 
que mais odisva n'este mundo, despertou- 
lhe os desejos de vingança, que lhe refer- 
viam no coração. Entrou de um salto para 
dentro de uma loja visinha, e tomando d'alli 
um robusto machado, que acaso descorli- 
nára, lançou-se no coração do levante como 
qualquer dos mais furiosos e mais inte- 


ressados amotinadores. 


Manoel da, Cota achou-se em poucos 
minutos pegado com uma das portas da 
casa, Jogando o machado com ambas as 
mãos, e impallindo-a com as forças gigan- 
tescas que possuir, o moço militar, pôz em 
poucos instantes a porta incapaz de resis- 
tir á onda popular, que de quando em quaa- 
do se rolava contra ella, no meio de infer- 
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no qual| como é expresso no artigo 33.º do novo re- 
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petições ... 


Os snrs. assiguantes gozam 25 p. c. de 


publicações Jitterarias. 
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gulamento. 

O que mais nullifica estas arrecadações, 
e a fiscalissção dos agentes consnlsres, é 
o artigo 3.º do regulamento de 8 de no- 
vembro de 1851, que se refere á liquida- 
ção, segundo estabelece os artigos J09.º e 
310.º do .codigo. 

Desde então até hoje ainda se não re- 
cebeu por conta de ausentes a menor quan- 
tia, porque não ha quem obrigue os so- 
cios a dar contas, e estes entendem que 
as devem ajustar, como querem, directa- 
mente com os legitimos berdeiros ! 


A outra grande falta é o abuso que 
existe actualmente no juizo commercial. 
que entendeu dever chamar todas as li- 
quidações a si, sem se importar com o 
juizo privilegiado , porque tendo qualquer 
fallecido dous ou tres credores , embora 
não sejam commerciantes, chamam tudo 
á posse dos administradores que nomeism 
e vencem sempre as resistencias que se 
team opposto psra que se cumpra o re- 
gulsmento em vigor, mas nada se tem 
conseguido. 


Aquelle artigo falla em credores por 
quantias dignas de allenção. A esta res- 
peito tem-se invocado o regulamento n.º 
137, de 25 de novembro de 1850, pro- 
mulgado para execução dos artigos 309.º 
e 310,º do codigo commercial, o qual, 
no n.º 4.º $ 2.º doartigo 21.º, diz: «que 
a divida commercial deve ser correspon- 
dente é metada de todos os creditos, li- 
quidae constante de titulos authenticos», 
sendo por este modo que se deve regulat 
o que diz respeito a quantias dignas de 
attenção. | aba 

“Não obstante esta declaração tão expres- 
sa, nada se tem conseguido, porque o juizo 
commercial continús a tomar conta de tudo 
como quer e entende. Sobre isto existem 
recursos dependentes de decisão dos tri- 
bunses do commercio e da relação d'esta 
córte. Be cinnno ços Anhdilos pOriagnATas 
raros são os recebimentos de espolios, por- 
que, neo LT dliloões que 
ficam mencionados, temos que, quem adoe- 
ce, e tem tempo, dispõe do que é seu como 
fôr de sua vontade. TR 

Os. que morrem nos hospitaes, como 
não podem para lá entrar sem declaração 
e attestados de pobres, deixam sempre 
fóra a parentes on amigos tado quanto 
possuem, entendendo cada um que deve 
ser legitimo herdeiro de qualquer somma 
que ficou em seu poder. fin 
As babilitações para o recebimento de 
heranças devem ser feitas no imperio, pe- 
rante o juiz dos orpbãos que tiver feito a 
arrecadação, como é terminado no artigo 
46.º do regulamento de 15 de junho de 
RED aiiorade c | a más 
“AS que se processam em Portugal ser 
vem sómente de documentos justificativos 
a favor de herdeiros. À razão d'este procedi- 
mento é o conhecimento exacto do grau de 
parentesco para o pagamento do sélio da he- 
rança conforme a lei vingente, pagando os 
estrangeiros o mesmo que os nacionses, 
“À percentagem do juiso 4, de 3, e meio 
por cento, pagos pelas forças des heranças, 
sendo 1 para o juiz; 1 pars O escrivão, 
pata 0 procurador dos feitos da fazenda é 
peoio, pasa O AgUfpiLadiaço A pdecntá ess AO 
cophmt À dia A, o maio os, facão. polá, h- 
recadação a liquidação, e 2e meio por cento 
pelo que entrega ou remetto, Em geral, os 
herdeiros preferem receber n'esta em visls 
das suas habilitações, obstando quanto po- 
dem que se remetta para o deposito pu- 
blica de Lisboa, obgraartar commissões e 
fugir aos numerosos (ramites a que alli es- 


mem. 


DO A TVE Pod 


do provedor foi desolado, tudo, numa pala- 
vra, ficou assignalado pela terrivel mão da 
ira do povo. Os escriptorios da Companhia 
não podiam escapar desta furia destruido- 
ra. Arrombados e invadidos como todos os 
outros repartimentos da casa, n'elles foi 
que a raiva do povo fez maior gala da des- 
truição. Os papeis e os livros foram resga- 
dos, e as escrivaninhas e cadeiras voaram 
em pedaços pelas janellas fóra. Restavam 
apenas os dous fortes cofres de ferro ma- 
cisso, onde estavam os capitaés do estabe- 


lecimento nascente. O povo arremeiteu “u- 


rioso com elles. e teimou com a lenacida- 
de do rancor e da raiva em lhes vencer a 
robustez da segorança com que tinham si- 
do fabricados. 

Era natural que não poucos contos de 
réis, que a Companhia tinha entao em cofre, 
sahissem tambem dentro em pónco por onde 
tinham sahido os moveis de acaju e as ta- 
peçarias e baixelas. Foram, porém, salvos 
pela chegada do forte destacamento, que 
estanceava no Corpo da Guarda. . 

A vinda do destacamento não fóra for- 
tuita; fôra obra de Luiz Belleza. Entretan- 
to que José Mascarenhas e o criado se es- 


nal alarido. Por fim a porta estonrou de |capavam á ira populsr, correndo a asylar - 
par em par, ea multidão, sequioss de san..|ss no convento de S. Domingos, para onde 
gue, arremessou-se para dentro d'ella, atro-|se acolheram pelas ruas e viellas mais es- 
pellando-se e bradando furiosa. Manoel voa-| cusas do bairro, Belleza correu a casa do 
va na frente, armado do terrivel machado. juiz de fóra, que vivia em frente da esta- 
N'um momento a turba esquadrinhou tods| ção da guarda, e requoreu-lhe da parte de 


a cosa em procura do provedor e do Mas- 
carenhas. Mas na casa não se achava pes- 
soa alguma. Logo apoz os tiros, os mora- 
dores haviam fugido amedrontados pelo lado 
das lrazeiras, que tinbam sahida para o lar- 
go do Corpo da Gusrda. 

A multidão bcamia furioss. A fugida das 
projectadas viclimas enlouquecéra-a total-. 


El-Rei, que fizesse acudir a tropa, O juiz 
vacillou so princípio, em razão das ordens 
que recebéra do chanceller, mas por fim 
cedeu, fez a requisição, e o destacamento 
partiu. 

O capitão, que o'commandava, era mi- 
litar decidido e esforçado. Mandou armar 
bayoneta, e, atravessando a marohe-marche 


benefício, - bem como 
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tão sujeitas ss entregas depois de reco- 
lhido o dinheiro nos respectivos cofres. 

Ão governo de Sus Magestade mando 
sempre trimestralmente mappas do que se 
arrecada, e do que se entrega a credo- 
resou a herdeiros, dando conta de tudo 
quanto- occorre, noticiando e pedindo pro- 
videncias sobre O que se passa, sendo mais 
nomeadamente nos ultimos oficios n.º" 56 
e 70 do anno findo, e n.º 21, 35 e 46 
do que corre. r 

O governo imperial modificou o artigo 
6.º do regulamento de 8 de novembro pelo 
decreto de 13*de março de 1858, que au- 
horisa a creação de agentes consulares para : 
esse fim em lugares do interior do paiz, 
que se julguem necessarios, mas como ao 
consul geral se impõe toda a responsabi- 
lidade dos nomeados, tem-se feito uso d'es- 
ta authorisação com grande parcimonia e 
cuidado, porque o compromettimento é gran- 
de no caso de qualquer falta no pontual 
cumprimento dos deveres dos agentes no- 
meados. | | . 

No interior do paiz a maior parte dos 
portuguezes que por lá residem nunca se 
muniram dos seus titulos de nacionalidade, - 
e sendo muitas vezes dilicultoso o provar 
que são portuguezes, as aulhoridades lo- 
cars fazem as arrecadações e entregam as 
liquidações a curadores brazileiros, fazendo 
entrar o producto dos espolios nas thesou- 
rarias ou collectorias. Nesta córte tem acon- 
tecido o mesmo, havendo sgora mais rigor 
na averiguação da nacionalidade do que 
amteriormente. 

De ludo quanto se arrecadou por fóra 
na conformidade do artigo 6.º, e seliqui- 
dou por administradores, nunca entrou um 
vintem no cofre do consulado geral, ou 
vice-consulados do meu districto, sendo por 
esta razão que o governo imperial o re- 
rogou. | ESTE 

O governo de Sua Magestade precisa to- 
mar Sh na medidas que julgue em sua 
sabedoria, de accordo com o governo im- 
perial, para que se forme com toda a exa- 
ctidão o cadastro da população portugueza, 
e se não pudér olhar por traz, ao menos 
pars os que chegarem de futuro no imperio, 
vendo v. exc.* pela experiencia, que isto 
é uma necessidade palpitante, para mui- 
tos fins convenientes da vida civil dos sub- 
ditos portnguezes no imperio. Isto é igual- 
mente reclamado por todos os vice-consules 
meus subordinados, que nada teem que 
queixar-se das authoridades administrati- 
vas e judicisrias, que os coadjuvam de 
vontade para que cumpram com exactidão 
os deveres do seu cargo. BE 

“Sobre outro ponto grave invoco a at- 
tenção de v. exc.º Essa rara e quasi phan= 
tastica intervenção dos consules é sómente 
permittida, quando o finado é demonstra- 
damente portuguez, e se não achava in- 
curso em alguma das excepções. Porém 
avultado numero dos nascidos em Porta- 
gal, on seja pela disposição do $ 4.º da 
constituição do imperio, ou seja por se ha- 
verem naturalisado, pesssram a ser cida- 
dãos brazileiros. Estes ficam exceptuados 
tambem do numero d'aquelles, sobre cujo 
espolio o consul póde velar, e todavia o 
mais das vezes, morrendo intestados, são 
portuguezes os seus parentes e legitimos 
herdeiros. a bi aaE | 

Em taes casos, apenas morre o individno, 
são pg me 4 er aged interes- 
ses da arrecadação do seu + portu= 
gueza a propriedade delle, e todavia á su- 
thoridade portugueza nenhuma intervenção 
se tolera ! | Affigura-se-mo que a fiscalisa- 
ção consular devia amplicar-se a estes ca- 
sos. O consul não intervem nas arrecada- 
ções como representante da pessoa do fi- 
fres, junto dos qnaes se collocou, repel- 
lindo aquelles que forcejavam por arrom- 
bal-os, 0 rea do Meta DS 

"— Senhores, que se perdem | — bradou 
então — Este dinheiro é d'El-Rei. 

— D'El-Rei! — exclamaram os revolto- 
sos, recuando. | 
— — [El-Rei sim. Sua Megestade adian- 
tou-o á Companhia. Quem lhe tocar, rou-' 
ba El-Rei, não rouba o estabelecimento. 

— Mas nós não temos nada com El-Rei. 
Viva El-Rei! Morra a Companhia! — bra- 
daram os amotinados, evacuando immedia- 
tanente a sala. 

O capitão correu a postar-se junto da 
porta, acompanhado pelos dous granadei- 
ros, que m'este intervailo prepararam as' 
granadas de mão, de que vinham munidos, 
e accenderam os murrões. 

N'este tempo os soldados tinham necu- 
pado definitivamente toda a casa, e expul-' 
savam della os vadios, que tripudiavem so- 
bre os moveis quebrados, e que agora des- 
ciaro, msi seu grado, as escadas, murmu- 
rando enraivecidos, mas sem oppôrem re- 
sistencia, que reconheciam inutil dentro de 
tão apoucado recinto. 

- Entretanto que os amotinados fartavam 
a sanha na mobilis e no jardim de Luiz 
Belleza, Manoel.da Costa, desesperado por 
não encontrar Mascarenhas, correu pela es- 
cada que levava para o Corpo da Guarde, 
e por ella se arremessou para O largo atraz 
do homem que procurava. Com os cabellos 
em desordem, as feições demudadas, e o 
machado em punho, Manoel dirigiu-se a 
casa do juiz de fóra, onde se lembrou de 
repente que Mascarenhas se teria acoitado. 
Mas antes de chegar a ella encontrou pela 
frente D. Manoel de Lencastre, que vinha' 
açodado para a guarda, e que, ao vêl-o d'a- 
quella fórma, correu a prevenir alguma des- 


mente.. Voltau-se raivosa contra ludo que|por entre o povo, chegou em breve á casa 
a rodeava, Em poucos minutos a rica.ha-|do provedor, para dentro da qual se lan- 
bitação de Luiz Belieza era um montão delçon acompanhado por cento e cincoenta 
ruinas, A mobilia, os espelhos, as louças, soldados. O coração do reboliço, que ia 
a baixela de prata, es lapeçarias, tudo foi n'aquelia casa, era então no escriptorio, 
despedaçado e lançado em pedaços á rua, onde estavam os cofres. O capitão não he- 
sobre a multidão que já não cabia lá den-|sitou; deu ordem aos soldados de se asse- 
tro, e que recebia aquellas provas da vin- |nhorearem de todas as estanciss, e, scom- 
gança popnlar com vivos medonbos e ater-|panhado apenas por dous granadeiros, ar- 
radores. Todas as portas do interior da |remessou-se, de espada em punho, por en- 
casa ficaram em pedaços, O formoso jardim tre a turba, o abriu caminho alé aos co- 


rombamento. Entretanto, a multidão rai- 
vava furiosa. Os gritos dos feridos, quea 
pouco e pouco foram recolhidos nas casas 
visinhas, angmentavam aquelle pbrenesim. 
O leão popular bramia sedento de sangue, 
e rugia furioso de impaciancia pur vêr es- 
paçado o momento de sacisr-se de vingança. 

Então appareceu Manoel Ja Costa, rom- 
pendo desatinado pelo meio da turba, com 
um rijo machado na mão. O rosto do jo- 
ven militor estavas animado de expressão 


logo à entrada da rua da Bainharia, nas — Queime-se esta Belleza ! 

casas onde tambem estava o escriptorio da Assim exclamava a turba, apedrejando 
adminisiração do estabelecimento querido|as janellas e arremessando se, de quando 
de Sebastião de Carvalho e do padre Fr. em quando, de encontro és rijas purtas 
José de Mansilha, | do provedor, que rengiam, mas que mos» 

O Torto dos matadouros, a quem es- | travam que não cederiam facilmente. 

ta lembrança fôra communicada so ouvi- À resistencia excitou cada vez mais os 
du, fui correndo participal-a so snr. José |amnimos, Já não havis um só vidro inteiro 
Antonio, o Lá vai, aparvoado mestre sur-|nas janelias. 4 populaça raivava furiosa, 
radur, que tolamente se andava pavonean-|atrosado os ares com espantoso alarido. 
do no meio do povo, como quem tinhs | Alguns amotinados ja tinham chegado car- 


graça. ui 
— D. Luiz, onde vai d'essa maneira ? 


— exclamou elle, pondo-se-lbe diante, 

O moço sargento parou de repente, me- 
diu-o de alto a baixo, mas, reconhecendo-o, 
exclamou em voz rouca e concentrada : 

— Deixe-me passar, D. Manoel; voa 
mater José Mascarenhas, 

— Desgraçado, que se perde, e a nós 
todos comsigo! — exclamou D, Manoel — 


nado, e só como fiscal da fazenda que elle, mos consules obrigados a dar publicidade a | nistros estão em contradicção manifesta cons | feita tranquillidado no Ambriz, Bembe e |taram, porque, como homens boçaes, fa-| solavel familia o tributo de amisade e es< 
deixou. Não ifmporta pois tanto a nacio- | essas recepções por annuleios nas folhas; as suas palavras. » Congo. j ” | cilmente os iMudiu o escrivão, aflirmando-flimação, na parte sincera que nos cabe e 
nalidade de um defunto, que cessou del 9.º sempre que, fallecendo um porta-|......ereccesee.. nenataams cosmo cs do 4 Em Labo Verde e, S.. Thomé nada |lhes que tal augmento de medidas não im | tomamos. no pesar de tão sentida perda 
possuir, como a nacionalidade dos seus her-|guez em qualquer estabelecimento publico, «O adiamento foi mal recebido na ca-| havia de novo. » plicava augmento de contribuição ! “oe IR + Os RR. 
deiros, actuslmente presamptivos donosjou particular, om qualquer casa, sem que simara dos deputados. Repulou-se Bm acto) | e a = A recusa, porém, Os muitos informa) DS : 
d'essa propriedade. , [sua propriedade seja apresentada so consul de fraquezs politica, Ba fraqueza não con - | ADA dores. louvadas ea “AM de alguns, que | 

Se esses nossus interesses teem bôs ra-| por quem della fôr depositario, dentro de | quista adherentes, antes shens syimpathias, Provincias. issbendo do UPE! raclavra , não compa-|* 
zão para ficarem as exclusivo cargo de juizes | quinze dias da data do obito, pertencerá me-| porque o poder significa inicistiva, acção, | CABECEIRAS DE BASTO 5 DE NOVEM-| receram , não serviu de embaraço ao es- 
e curadores brazileiros, não vejo motivo para, isde d'essa propriedade sonegada a quem | progresso, cemmetiimento, 6 0 adiamento é | BRO. — (Do nosso correspon lente.) -Prin- crivão. Fechou-se com o sopplente na sua Continuam E demonstrações funerarias 
que não deixemos igual prova de confiança, | denunciar ao consul o estelionato com 0sj0 contrario de tudo isto. » Cipiaremos”a nossa correspondencia de hoje | reportição-e-ahi-fizeram o - que lhes-pa-4 POr motivo do [sllecimento de S. À. o sarIn- 
quando os finados eram nossos compatriotas, | meios de o provar, fazer pumir os seus auW- A aPolilica Liberalp escreveu pouco SU - Por um Assumplo de Summa Hen porlancia,| Fecen.  fanto D. Fernando, que dararão + dias, a 
Se pois a fiscalisação consular tem O intuito | thores e arrecadar Ines valores. bre o assumpto, mas n esse pouco diz bas- | de que j3 muma das nossas passadas car- Daqui prorieram os erros a iMegulida-| contar de hontem. 
de contetinir para que o espolio vá intacto | Taes são as reflexões quê me otcorrem | tante. tas promelleramos occupar-nos e que não “des que se nolam. agora nas matrizes, e| O forte da Serra do da Guia as 6 


fe 


-Wemonstrações fanebres, 


4 mão de segs legilimos donos portuguezes, | sobre o assumplo em que v. exe. sa dignou |. Eiso seu artigo : queremos diferir para mais tarde. — | que consistem em estar. fixado mos prodios | boras da manhã até ds 6 da rde ne 
cumpre que se verifique sempre que-a pre- | consultar-me. De muito mais Jongos desen-| «O governo adiou as camaras, haven- | Ninguem ignora que das poucas leis| um rendimento bruto medio que não é o tem, deu Lirosde quarto em quarto de hora, 
sumpção d'esse direito fôr a nosso favor, | volvimentos seria elle suscéptivel, mas não | do numero de deputados em Lishoa para bôas que entre nós se promulgam nenhu-| verdadeiro ; em não se ler observado A)? de meia em meia bora toda a noite, e 
como saccede em lodos os casos de intesta-| perco de visla que se não tracta de legislar, poderem funcecionar. : a | ma chega a produzir os efeitos que se po-| respeito dos predivs que ficam de pousio, ás 6 da manhã de hoje deu uma salva de 
dos, nascidos em Portugal, e sem parentes | mas de tomar providencias, na maior parte, Ha por conseguinte camaras, mas não diam e deviam esperar, porque sempre os o que exiga o arfigo 59.º das instrucções,| 2h Mros. Eram e 
no Arari | | dependentes de concurso da vontade de ou-|ha govérna. | encarregados da sua execução lhes dio) como tivemos occasião de verificar; em se. Tem continuado q dobre das sinos ás 
A arrecadação mixla é por certo a me- tro governo; cumpria-me portanto limitar- Não comprehendemos esta silusção equi-| uma falsa interpretação Neste caso está |nomesr us mesmos predios duas vezes; horas do costume. a Did te, 
lhor, não só para garantias dos respectivos |me á exeguibilidade e não a uma perfeição | voca, sempre equivoca. a nova lei tributario, que, se fosse cum-| em se fazer menção a alguns proprietarios Todas as reparlições publicas se con- 
credores, mas pelo interesse e cuidado que | impossivel de allingir. | Esto não é systema. prida à risca, prodozira oma bôa receita | de predios que não possuem ; em se tro-(Servam fechadas nas 3 dins, durante os 
dave haver na entrega legal aos legitimos. Deus guarda a v. exc * Consulado geral, O motivo plausível do adiamento só para 0 lhesonro, sem dar aas contribuin- car O genero de culluras, ele. | NBA, Lo pe, ÃO haverá espectaculos nos 
herdeiros, já pelos direitos fiscaes, porque | de Portugal no Rio de Janeiro, em 20 de ou-| póde ser a falta de trabslhos, é esse mo- | tes” motivo para queixas fundades. O mudo, | -Osvefleitos: d'esta proceder illegal já se/ Mestros, o o o o 
d'este modo se evitam graves contestações | tubro de 1860. — Iil.Mºe exc.º snr. conde | tivo é a condemnação da capseidade do go- | porém, porque alguns escrivães de fazenda | vão fszendo sentir; Durante o prasoque/ A gôrie toma luto por 4 mezes, 2 do 
com os que julgam ter direito a reclama-| de Thomar, “conselheiro d'Estado, enviado verno. » à - |se teem havido na formação das matrizes dursrem os reclamações-era talo borbori-: luto pesad e & de luto allisindo. 0. 
ções indevidas e mesmo a entregas 3 her- |extraordinario e ministro plenipotenciariode| | O verdadeiro motivo de todas as hesi- | faz exncerbar as iras do povo, sempre re-| nho do povo que concorreua examinar as) - As 9 horas da manhã do dia 6 foi ex- 
deiros por habilitações, falsamente proces-| Sua Magestide Fidelissima, junto á corte do | tações e de todos os erros comnieltidos, é | nitente quando se trseta de pagar, e Deus | matrizes 4 talo estado de excitação de pedida telegraphicamente para SS. AA. aà. 
sadas em terras porluguezas, onde juizes) Brazil — (Assignado) barão de Moreira, con ja falta de harmonia e de pensamento com- | sabe até que ponto ehegará ainda em mui-| muitos” contribointes;, que não faltsram/ Senhores Infantes DD. Luiz e D. Joha atrista 


om pouca prática acreditam em provas de- RA: À mum nos membros do gabinete. tás partes o seu resentimento por vêr illu- | receios de que ellas fossem imutilisadas:,|Poticia da morte da sea augusto irmão. 

cientes de casamentos, nascimentos, etc.| onforme — B, de Moreira. | Queira Neus que de hoje a dous mezes | dida a lei, que em gratide parte tende a | posto 0 snr. administrador, antevendo já! «« ss. AA. sr ceberam o despagho na re- 
Estou pois convencido de que as cou-| | (Continúa.) o partido libersl não se'sche sinda de tal | favorecêl-o & não a sobrecarregal-o. [esse risco, tivesse à mão uma porção de | Sidencia imperisl de Compitgns, onda. as 
sas poderão, sem grave inconveniente, con- | smtentmens Edi é [ , | 


] 


| | Eee modo desorganisado, ha tenha de presen-| Na nossa anteriar correspondencia se- | homens armados para: conter D povo, no: festas com que o Imperador Napoleão es. 
finuar como alé aqui, porém que osin-| “ma menta ro [ceara permpnenctia d'uma situação que elle | cusamos o escrivão da fazenda d'este con- | caso de manifestação: bostil.. Duvidamos || Miva obsequiando. os principes. porlugoczes 
teresses nacionaes seriam mais. jem alten- | PA RTE OFFICIAL. mesmo critica. » | | = Eau celho por sophismar as determinações da porém » Que O conseguisse, se as cousas Foram, logo. SUSPENSAS. ssasnisimsm “s | 
didos se se adoptassem algumas providen- | Og cf dy e | Se o jornal semi-official tambem dis- lei e hoje não só confirmamos a nossa sc- |chegassem a esses termos. | LM lelegrammna xpedido de Pariz ds. 
cias complementares, por accordo entre] Syxopse DA PARTE OFPICIAL DO DiáRio DE |sesse alguma cousa para justificar O adia-| cusação contra elle, senão que tambem en- O escrivão chegou a fugir, deixando | 11 boras d manhã do mesmo dia. 6 eres 


ambos os governos, e entre ellasas seguin- | Lisboa N.º 252 pe O DE NOVEMBRO. mento farismos iguslmente a transeripção | volvemos nella o" snr. delegado do the-|tudo entregue ao supplente. cebido et Lisboa é uma e meis datando, 
tes: us ] Ends nm met: do artigo, mas nada diz.-—-Limita-se uni- | souro, por ter ultrapassado as raias da le Aqui estão as consequencias a que dão | deu conta do, “mia pesar que aos In- 
1.º Quanto possivel, pelo que toca ao | | MINISTERIO DO REINO esmente a noticiar o facto, nas seguintes li- | galidade , ordenando que sa procedesse s origem os empregados que; em vez de cum- | fontes causára a, ink Moligidoss 5005] 
presente, e com firmeza pelo que toca 80 | Decreto approvando e confirmando os es= | nhas : FODE TUR | emendas nas matrizes que o eserivão Oli-|prir.a lei, a postergam s ordenam aosseus | + O Imperador Napoleão, deu logo. pelo 
futuro ; recensgar todos os porluguezes , iníaios da rp e nda ee belas ars « Foi hoje lido em ambas 45 casas do | veira e Castro deixou formades quando. foi | subaliesaos que façam o mesmos telegrapho, Os. pezames a Bl-R-i o Senhor 
adoptando disposições para que a matricula | les em Portugal, que com Se DAIXAM.., | | parismento » decreto que adia as sessões | demitlido, sem”se ter dado motivo legal) Para outra. vez nos oceuparemos. do es- | Du Pedro Vasisss sup sus snoss 
- mas chancellarias consulares seja um aclo| MINISTERIO DA FAZENDA, das cambras para o dia 2 de janeiro pro- | para semelhante procedimento. | tado em que es matrizes foram expostas | geniais 
obrigatorio e constante, e não facultalivo| | Annuncio de se lerem expedido Y: ordens | imo fulvro. » dido “50 que se dá como fundamento para es-|ao exame do publico. Es | x 
e excepcional; Eva A q o Ra Ar ME Em todos os paizes onde o governo tem | tas emendas é um disparate de tal ordem, As colheitas estão quasi concluidas. A | --Sello —A dire 
WS! | - |jornaes seus, estes encarregam-se primeiro | que bem pudéra fezer rir, se o vaso não | do vinho foi escassa em quantidade, sip- | Mmercial, sempre, sollicila-em 


2.º Decretar-se a arado dos consu- | rig elasses “20 | | | | | : 
es, sempre que o intestado fôr nascido em — Outro de que no dia 10 de dezembro, | de prepérar a opinião para os actos queo |fossa tão sério. da que no geral superior á do anno pas- |favor da classe que representa gy diriginste 
lominios da hs portugueza, não doij- |no thesoure apuro de hão o saliiêia da pis- governo tem na intenção fezer, o depois de) - Como já dissemos, o ex-escrivão Oli-| sado, mas em com ubçM, os vinhos são Dia apre set 11 rm 
xando filhos legitimos ou reconhecidos; | | rias proprieda AD as no di | feitos justificam-nos. Nem outro é o fim | veira e Castro procedeu 4 formação das ma-| excellentes, tão bons como-no tempo em | tando pela publicação dos -regolamentos que 


| us | oa, bairro: drAlcantára, e avaliadas em Teis| Soco MD genro euads cargos ade À ba | * 
“o d.º Dispôr que, embora fique conjuge 135125000. É pese dd : 8 po, cnlda imprensa dila ministerial.  |lrizes de modo que estas davam em resul-| que o oidium não tolhia“sinda o desen-| facilitem a execução da lei do sélloçda qual 
superyivente ou ajnda herdeiro presente, Wimnsitaro DOS ESTRANGEIROS: Graços a Deus! O «Distio» de hoje já | tado “um sugmento de dous contos de ren-| volvimento e perfeição da gva. tantos Lrar | 


ou testamenteiro nomeado , O consul seja | 


iii Eiid mica go cn diz alguma cousa a respeito dos snrs.' in- | dimento colleciavel sobre o das antigas ma-| O preço miximo que atingiu este ge-|do do rei | mas à 
! | Confi tito &e vê- aiguma consa | | ' , das 8 preç que atingiu este ge-|| commercio. A benemenitadinec 
ouvido em todo o processo, como curador caca NO o eadal gubeido bpiidia o Rio fantes D. Tuie e D. João. Lêmos n'elle o | trizes que aquellas inm substituir. Paréce, |nero é bica do lagar foi o de 28400 Mis na sua nova representação . na 


natural dos seus compatriotas, sempre que | de Janeiro, o barão de Mofeira. seguinte, que para nós não foi novidade. | pois, que não havia motivo para a reforma | Por ora tem sido pouco procurado. joutra vez a convenienciade se estabelecer 
no mesmo processo houver interessados, MINISTERIO DA MARINHA E VLTRAMAR: «Por uma participação telegraphica de |de que fslla o artigo 42.9 das instracções A quadra vai optima para q total aca-| uma outra repartição do sélio mis proxima 
portuguezes ausentes, cessando esta inter- Notícias de Angola, S. Thomé e Principe e Pariz, eim dats de 2 do corrente, consta | regulamentares que acompanham o decreto |bamento da colheita do milho, que se pó-| do centro commercial. da praça, par 
venção só quando estes por si ou procura- | Cabo Verde. | | que Suas Altozas os Serenissimos Sanhores | de 31 de dezembro de 1852, por isso que | de chamar regular em alguns sítios e n'ou- com menos embaraço se possam cl 
dor se apresentarem em juizo; — | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, Comun acio E | Infantes D. Luiz e D. Jodo tinham chega-| a somma do rendimento collectavel nas no- | tros escassa." sine gor ele! 24 Sbnos | 

4.º Concordar em que, não inslaurando Corroios ANDUSTRIA. - (do áquella capital, e se achavam de per-| vas matrizes não era inferior nem igual ,| Em poucos mezes terá sida tão limita- 


co 
as 

a) E ; E at quanir a JE ai ao + Dn A pode . IS | eletrodo, esbnecipa 
|to ao seu serviço um camarista é um aju-| eram uns ignorantes. A lei não tem a in-| monias de consequencias fálses para as pes. | -— EPrcáidencia da Btelação. — Em 
madess. 


suas habitações os herdeiros do intestado, | 
pascidos em Portugal, dentro de um anno do 
principio da arrecadação, perante os tribu-| 
naes brazileiros, o consul fique authorisado, | 
apoz pagamento do imposto fiscal sobre be- 
rança de coljateraes, a fazer entrega aos her- 


| | piêgne grendee festejos em obsequio a0s | palavras 4 


deiros sobre sentença regular de juizes por-| | ara | | mesmos augustos Principes.x  - Josnr: dele 
tuguezes, ou a remetter o producto liquido Lisboa 6 dé novembro: | Este telegramma que 


“o deposito publico de Lisboa; retro io 
id e iabele A 4 Erva da neturali- | (Corresp. particular do «Coramercio do Portos) 
dade do finado, para os competentes fins, | - Como já é ahi sabido pelo telegramma | jornal «semi | 
se faça por simples declaração do consul, o | que fizemos esta manhã, o Infante 0 Se-|naes hespanhoes que transcreve o mesmo | 
qual assim q altestará, quando a souber por | nhor D. Fernando deixou de existir. Depois | telegrammia |" 
documento ou matricula, ou bem assim pelo |de S. 4. Ler sido considerado salvo, o seu] Já 

mento . | fo ag-| Para . 


=| vembro foi vo: seguinte 2 «vos oo suo o 


dapolmenjo. jyrameptade de tres lestomu- |estado desde hontem de manhã foi-se ag- | egisla 

nhas fide: Ignas, ver 7h | gravando tanto, que no resto da tarde já | igtivê | ttO= 'gando » que está feita por quem tinha po- memorativo do E“ de d No dia 30 dé outubro exis 1 nochos= 
6.º Reduzir e lhgmos, Menos. amplos, o |ttturamo. pendidos todas oe enmománços. À | guezos, (of TESRMINO BU UMMICIAAÕOO SO 1d O a atesta códiado dl cora Le NOR NRO 45 desde aqui 
menos unixersslmente obsorvedores a inter- | Noite fizeram-se preces publicas em álgu-|nabs estrangairos [+ SÊ rd a “pois, ou ilegalmente, O caso é | portunamente publicados. 7 
pretação dos artigos 309.9 e 310.º do codigo | mas igrejas, mas nem Os soceorros da arte] Isto não se commenta! = | que o escrivão da fazenda, em comprimento | 


| cio. Pelo menos admittir o con-| Dem as deprecações ao céu pudéram dila-! Chegou hontem da Africa o vapor «D.| des ordens do snr. delegado, procedem ás || 
logar, a representar os interesses dos her- Pernand tinha nascido em 23 de julho de| Continua a ser pouco satisfactorio o esta-| contribuintes 'sobre as louvações já foitas 
deiros, para que de facto não seja nivelada a | 1940. U s erro na sexta É 

uma bancarola 8 liquidação por obito; | A'manhã será publicado o respectivo ue 
«+ TA Tendo o decreto de 8 de novembro |Bramma com o feria- 
de 1851 (em virtude das reversaes) natareza o ae Te pa e a a gs | 
de disposição internacional, consaguinte- Ã «Revolução de” Setembro» e a «Po-| | 
mente exterior e superior ás disposições uni- 


litica Liberal» censuram O adiamento” das 
pções do codigo ser modificadas pelas do ar- | A EA ls pi do facto o seguinte : 


viA 


passado-foi o 


t + O e a lisa 3% É. 
tigo 9.º, que só arranca so juizo privativo 0 | ma k ! tão houve TU Ed foi soto de sim- = > 
espolio devedor, de q ntias dignas de atten- | ples vontade. Nem pretexto só gi Sô- 
| “deputados porque 


do al |nalisco. dos nipstos. Mari defini ais Mala. Mo de 
garismo activo, constante do inveniario, co- | pondorosos que estavam na tela párlamén-| diçãe continunvam 


olução; mas | meira em Cassânge, e a segunda 


e 


r, € 


na so 


Lisboa. 


disse então com ares de 
|— Ássigne e não faça 


[aqui sou é&u, que sou O juiz do povo. 


ir caminho | — Façam lá o que quizerem, — replicon 
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migo. o. 3 mente Bernardo Duna, oi, “fo Caetano — mas assim paréce-me quê não | | irrendo mi [ 

O sargento esteve um momento sem) | — Acolheram-se ahi a uma casa defronte. | temos nada feito.. ivernas da Companhia com infernal algazarra | passagem tudo o que encontrava diante de si. pa, e essa varreu-a é cilmente, mars 
responder; depois arremessoude sioma-|  — Estão salvos? . | — Calla à bõca, Caetano — resmungoo [a gritaria. Era quasi uma hora da tárde quan-| « Mas à populaça amotinsda encolerisou- | chando e coMramare nd lumna em 
chado, e disse em lom mais socegado: |  — Estão... . estão — replicou a eréada, | 0 irritavel Thomaz Pinto, para nãv desdi- | do e préstito chegou 4 porta do juiz do povo. |se cada vez mbis com cesta medida, “que diferentes direcções. A's tres horas o regi- 

— N'esse caso arrede-se de mim. A;|sem saber que o povo estava apedrejando|zer 3 indole do povo, sempre prompto a|Ahi, no largo, os rapazes amontosram os | Imaginou emeaça.” Mais de doze mil pessoas | mento achou-se de tô desapresado ça re- 

e mM u-o então em 


minha companhia é perigosa. E preciso [a casa onde os dous se tinham refugiado | contender comsigo mesmo, até n'aquelles | ramos, e, pondo-lhes fogo, srmarsm uma sccomulsram-se em frente do regimento , | volta. Vieratg da Ep Siam: a ma 


que não nos vejam juntos. Separemos-nos.| — Ássigne... assigne pelo amor de Deus | momentos em que a concordis é da maior | grande fogueira, em derredor da quala po-|9 qual acommelteram &' pedrada, e com tal |fortes patrulhas, 
— Não ; é preciso que me siga, é pre- — Senhores, Sssigno tudo; perder-me-| necessidade. | pulaça sé pôz a dançar desatinadamente. — |ousadia, que o fizeram recuar “e perder ajas age da do. um 
| Pi | quatro bora 
Ão mesmo tempo abriu a porta do sau | com ares de desprêso e de compaixão e o | dos inimigos da Companhia, estavam de fa-|a mil revoltosos assaltaram o de apra, o a Francisco:s de 
| sobre elle | minhava seguramente pi 
é inutil, portanto, oceultar-me agora. Emtrou para dentro acompanhado dos repre- desdenhosamente da farçá que o obrigavam | concitado, » que a favor d'elles tinha con- [uma tsl nuvem de pedras, que “o obriga:| de tran tar. À 


Igumas janelias com assgidraças 

s pi assignalsdas 
der ns rua Chã, em 
uiz Belleza, no mantãa 


“Philippe Nunes, que, como o leitor viu,| O chanceller conheceu immedintamente |cendo, e que elle estara em pontos de se panbia foram vendidos a alvedrio da juiz 
ido povo on do seu delegado, e as almo: 

aquietar o tumulto. Seguro da | Mendou então dividir o regimento em duas | lacés da cidade, E pc bi gr 

hanceller governador !| condjuvação dos laverneiros, que tivéra até | partes, uma das quaes avançou sobre o po-|dos de mais fama » faziam obra-pelos de- 
por inimigos, Bernardo Duarte fez | vo pela rua das Flores fóra,-e a ontra cor- | cretos de Lisbaa, referendados pelo chan- 
| celler, comose fossem assiguados por El- 


quelle terrivel e medonho bramido da po-, —. Com perdão de v. s.º, snr. chan-| lançar o bando? Eu pago tudo. mais dous ou tres dos que tinham corci-| + Rei. As cousas continuaram assim, até que 
pulaça desenfreada. celler, mas o povô não fics seguro desta - A multidão victoriou esta noticia, e o ta-| lado a revolta, à vêr se podiam aquietar os | do, secretario da Companhia, o de Custo-| aconteceram: os factos que relatarei no cat 
— Assigne, assigne, snr, chanceller, — | maneira... ds verneiro Bocarra e outro companheiro dos | animos da plebe amotinada. Ao mesmo tem- dio dos Santos, deputado della, as quaes o | pitalo seguinte. | "obtida amppantis Gems 
exclamou então quasi aterrado o Lisboa — — Então que exige mais? | mais interessados na revolta correram a bom | po deu ordem ao juiz de fórs e ao juiz |povo pretendia arrombar, bradando enfureci-| Na noite d esse mesmo dia-“da revolta 
assigne, senão morremos aqui todos, — Parece-me que para segurança do|correr á rua do Loureiro, d'onde, de casa | do crime, que cada um por seu lado, e das jdo e amesçador. Uma nuvem de pedras cho- José Mascarenhas e o padre Mansilhs par- 
tiram a toda a presta pera Lisbos, levan- 


ido comsigo a inforinação 'ou parte official 
e circomstancia da que o ebanceller envia- 
va ao ministro ácerca do acontecido. O pri- 


coassem receio... Rei cumpra os decretos e que ademais esta | matadouros que os tiros tinham feito arre-|dissem so povo que se pacilicasse. netas Si pero es 
— Homem, ou diabo !— exclamon en- | escriplura fosse cdsAd bafo senado da|dar de junto Hs casa de Luiz Belleza. Os magistrados e os laverneiros foram, | meiro ia impando de soberba irritada e com- 

tão Thomaz: Pinto — ou assigna, ou então, |camara e pela nobreza da cidade. Mal o Lisbos sahiu da porta do chancel-| porém, apupados e apedrejados. | binando vingançes e desforços dg ar are 

com um milhão de diabos... | — Então faça-a reunir — disse severa-| ler, e acabou de vieturial-o, o bando orga- | celler julgou então conveniente fazer do esfregava as mãosde contente, ne 
Aqui uma linda -e delicada menina, filha | mente o chanceller, largando a penns. - | nisou-se de súbito, e o povo abriu aos lados |vir a tropa. O proprio Thomaz Pinto, fu- | 3 Companhia nega pagher eee per ref 

do chanceller, appareceu transida de mêdo, | — Homem, tu estás tólo, Caelano? — | para o deixar passar. Na frente caminhavsro |rioso por causa de uma pedrada que de|M tea salvo das ae rg 1 cep ne 

e atiroa-se sos joelhos do pai, sem poder | scudiu aqui o Thomaz Pinto— Duridar da jo Missola e o Torto, rufando com quantas|soslsio lhe acertára na cabeça, foi quem| de | placavel ministro “de El- or 13.' dá » 

dizer palavra, [palavra honrada do nosso chanceller !... | forças Linham; logo apoz seguis-se um alen- | levou so tenente-coronel Vicente da Silva | oito ou dez mil pessoas escusram-se pe- | cm + (Bontimia.) - 
— Assigne, assigne, snr. chanceller, — — Eu não duvido, mas, emfim, com | tado marmanjo, que apregosva em altos bér-jo officio em que.o chanceller lhe ordena- las diferentes ruas e avenidas da ras Chã, e né 

exclamou então uma criada velha que a|perdão dev. s.”, assim era mbior segurança. | ros a abolição da Companhia, e em seguida |va, que fizesse dispersar O povo, mas se — sema — 

acompanhava — assigne, sendo o povo ma- — Assigne v. s.*, sor. chancellor — | vinha O juiz do povo, a pé e todo sorrisos, | empregar os meios extremos. . im m À 


ad 


vios aos chamados pilotos da barra. 
obrigados a recebel-os a bordo dos seus 


rede, e como por elle não podessem en- Questã 
trar, porque as pipas que estavam da par- gano» que no dissB7ode asTo Fado) d 
te dê dentro Ih” o estorvavam, entraram por |inglez, por nome, Jones ; -emprégidoy n 
uma janella, arrombando-a. minas do sar. Tocha, perto de Exiremoz, 
Levaram 2 gavetas em que estavam réis | altercando com um bespanhol sobre assum- 
508400 em dinbeiro: 1 letica,no valor de | ptos minerológieos, foi por este gravemen- 
2045860. réis sacada por Antonio, Pinto de | te ferido esm ma grande facada ns região 
Souza Brito, acceita por Manoel José Sa-|thoraxica. Havia comtudo esperariças de po- 
ros “ reconhecida a assignatora d este pe- der salvar-se. 
poéuito Moutinho ; Hobrigação de réis| - O aggressor foi preso. 
588 90) pelo mesmo Sarsfva, e uma letira Suspensão. — O jornal a «Liberda- 
518 réis, sccaita por Ayres Pinto Coe- | de» de que é redactor e responsavel o snr. 
oó Magalhães. Jacintho Augasto de Freitas e Oliveira, sus- 
botes tambem : um cassto de pan-|pendeu a sos publicação até ao fim do cor- 

40 vares de psnno de linho, cortado | rente mez. 
paro camisas; uma peca de brétanha, 2 Exposição de Florença. — Na ex- 
lenços de seda; e 3 pares do botss. posição da industria italiana, aberta em Flo- 

Hontem de manhã appareceram na Viel-| rença, os grupos, que mais sobresahiam 
la do Rego Lameiro, as duss gavetas e al- |eram ós mosaicos, as sedas cruas; os mar- 
guns pa is rasgados. mores e embutidos, e obras de talha em 

F pimento. — Falleceu esta ma-| madeiras. Tambem se distinguiam os pannos 
nhã a xo, PA snr, * D. Maria Felicidade do |de la, e fabricação de moveis. 

Conto Browne, : viuva do respeitavel e nun- Em sedsris competem o Piemonte e a 
ca esquecido commerciante d'esta praça, O | Lombardia. Napolese Leorne avantajam-se 
snr. Manoel de Clamowse Browne, mãi dos|nss obras de coral, e Genova qua perten. 
snrs.. “Manoel e Ricardo Browne, e sogra dos | de competir com estas dbas cidades, só as 
snrs. Frederico Wanzelier e. visconde de|excede em objectos de filagrana. 

Villarinho de S. Romão., Em machinas figura Turin na 4.º linha. 

Era uma das senhoras portuenses de| Em pannos tambem perterice a soperiori- 
mais illustração e merecimento lilterario. | dade so Piemonte. 

Darsterio Adr terrivel. — Segundo o Em quanto aigedo vacçum' e cavallar, 
que se acional», diz-se que em Oli- | viam-se cavalos napolitanos, de raça forte 
veira do Douro, concelho de Gaya, foi des- e bos estampa; egoas de Cremona; finas e 
coberto o cadaver de ums múlher mettido | com excellentes condirções- de reprodueção; 
dentro de um caixão e emterrádo o um pi-| facas da Sardenha, e touros bolonheses de 
nbeiral. 00 bôa estampa o de reputação, em ponto -de 

Parece que a infeliz. tivéri morte vio-| braveza. 

lenta, mas nada mais, por ora, se colheu Monumento. —- Em Cleauland, ci- 

dos investigações que se fizeram. dade'do Estado de Ohio (Estados- Unidos), 
Desastres no Tejo. — No domin- erigiu-se Uma magnifica estatua de bronze 

go houve no Tejo, no quadro da alfandega, | so Commodoro Perry, que destruiu a esqua- 

S avarias, devidas, segundo diz o «Jor-| dra ingleza em 18]A. 
nal do Commercio», 4 incrivel impreviden- O corpo diplomatico francez. 
quo e ao mão serviço de um piloto da bar-| — O corpo diplomatico, e consular É, que 

« Eis o que se lê no mencionado jornal: |a França tem no estrangeiro , compõe-se 

“«Oo brig bar rano», que devia sahir | de 290. pessoas. 
para Perna * recebeu a bordo o piloto | Os maiores vencimentos são: 300:000 
LT cima dirigir até á barra. francos [54º cóntos de réis] aos embaixa- 

ai é ee nfando com a violencia da cor- | dores de S. Petersburgo: é Londres; 200:000 

ngaranada actualmente pelas ultimas | francos [36 contos] ao de Vienna de Aus- 

Biol plaviass, o piloto honve-se com tan. |tria; 150:000 [27 contos] ao de Madrid ; 
A. o ita desleixo, que o brigue | 140: 000 francos” [25:2008000 réis] aos 'de 
«Soberano» veio cahir. subre uma escuna in-: Constantinopla: e Roma; 100:000 francos 
aleza, e arrastando-a, foram logo envolvi- | sos de Berlin e Berna; 80:000 ao de Tu- 
m os navios «Galgo», «Ligeiro», |rin; 70:000 ao de Bruxellas &: O mari- 


«boo E é» e «Annibal». j ——— — mo vencimento dos' ministros plenipoten- 
a to esa ájice soffreram maiores ciarios da França, é d :000 francos (réis 
ores avorih :mas, segundo ouvi- | 14:40 ), eq. 30:000 francos 

s, os do. ri «Soberano» foram tão | (5:4 O réis). 


aves que ha-de descarregar para ser p| Os vencimentos dos. consulos variam 
| ess vom. ,ababivet Ghruco . AA Nair de. 18 a 60: 000. fran A) 
«O dia estava excellente, a maré ers| A despeza do corpo doi e con- 
favoravel: á sahida do brigue «Soberano» e sular francez, é de 6:222,800 francos. 
todos esperavam que o mais leigo dos pi- Convite. — Mistress Olife, filha do|P 
lotos da barra soubesse baver-se como de-| lord maire de Londres, casada com um me. 
via. Infelizmente, porém, os seus erros, dico. inglez residente. em Pariz, escreveu á 
faltaide prática ou desleixo, motivaram as imperatriz dos. francezes, em nome de seu 
grandes avarias que deixamos referidas e os | pai, convidando-a a honrar a City de Lon- 


a | 8 ido asa de Unir com uma visita, durante a Ex e 
ain resultar a ande numero de | Universal no proximo: de-maio. Nã 
e e e TN 


sabe qua 
olum 


pelos prejj pastos d ps ri a que 
prejuizos que sofire- | de 'erysi Londres, que serve 
RP LA Pode pas dando que da: do; servia. no dia 19 para a“dis 
cia ot o desleixo do piloto ? cam, dos bandeiras 4 brigada de 
vi ih s deréis rabineiros da City, para o que 
Urca Ato Rae Rd Palo houve | palidade tinha votado 100 lib. “Lody Olifio, 
hontem; no quadro. +  |filha mais velha do lord-maire + entregou 
«4 Alguns negociantes queixam-se hoje |as bandeiras aos voluntários na presença deli 
e com razão, contra a falta de garantias 10:000' pessoas que assistiam á festa. 
que elles teem para confiarem os ra: Sold Lady Oliffe pronunciou graciosamente um 


Rea “depois e: ne entregou tambem 
8 voluntarios séis t 


tara ea a seguinte inscripção: 


quis queer respo nde p por estos 


navios & ninguem lhes responde pelos. pre-|| 


juizos que podem causar!» Todi « Oferecidos por lady Oliffe, la 
- | vi inte de | ress, em nome das damas da ada mago. 
frio, districto de e villa Palo. I, A e, nm |dres. po 
por pór appellido o Ser n- uete anniversario. —O ban- 


ta 419 ad da pda us bens 


apegado ao seu bordão, e guarda ur ha ca- tomaram parte na carga de Balaklata, na 
bra que lheidá o leite para o alm | Crimeia, teve: my na tarde de " em Lon- 
m'uma corres ncia | don-Tavern.. 
dirigida de Mezão-frio ao «Braz Tissna». persa ira 
ira dos Santos —(Do «Viriato» )th EM g “coronel dge, 
— Como ira-em Mangusl- |d ado Pi fr uCaU, conde Cardigon, o sir 
de esteve muito “ir in J es Ser 
portante) Acontecimento vel. — Uma 
Os fabric rt do fra- carta de rias nenia naval. con- 
E Erê mento, « ua a ta Adr um drama domestico : 


RE ads attendendo so elevado. preço por 


“Arucção do caminho de ferro de Pombal 


E s « Na terça feira de outabro, houve 
ação ava nosa | à as EA €- um “dra A Pias no do lavrador Bu- 
car, € a ca He cm vende am E ehner. Agi cunhado de Buchner, to- 
si tudo 6 Te tio muito altos em em rela- mousse palavras com este último em con- - 
ção aos da f f cuteit úencia do que, Bachner passou avias| 

“Os dE bad à is ordi- |d d E 
umbõs Tl s es qa rra do Estao oo Mssino de sete annos, filho de Bu- 
ara para chner, vendo mialtraclar seu tio, de quem 
a beira OS peça fo oram bem bom SU-lera muito amigo do À quem d Dormi, 
bidos. buscar a espingarda de seu pai, e collocan- 


de estranhas: A aniscdd dos 


do-a sobre uma cadeira, fez fogo na  diree- 
são do grupo. , 

A “carga foi empregar-so na batia! da 
mulher de Buchner, | que acudia a separar 


seu arido e seu irmão. 
hs dos promptos: sóccorros deses - 


perava-se de lhe salvar a vida. 


Phenomeno. — O «Independente de 
Douai» (França) diz que num quintal d'a- 
quella cidade se admira na actualidade uma 
cerdeira com novo fructo, depois de ter re- 


Veia as lãs. 89 TSH p om 

se fizeram impontêntos e va- 
nosdA vendas de gado yaccnm. Apparece- 
ram. muitos compradores da capital, para 


“ma pum conduzir bastantes partidas. 
o 


! “houvesse roubos, e 3 
policia da Ten feira oi, como sempre, cuida- 
dosa e. vigilante. no uNaR 1 
DD odiei “Sob ndo conta 
ornal «Districto d'Aveiro», deu-se no dia de 
Todos os Santos um “acontecimento notavel novado a olhegom. oa Nr, 
na igreja da Ordem” Terceira E squella ci= |. Impostos. — Segundo se lê no «No- 
dade. vo Economista», a somma que paga cada 
Na Pop que Ber comimissario individuo, sob a fórma de: “contribuição, 
da Ordem entoava a ViaSacra, um grande | "OS principaes paizes é: 
Crucifixo, cabiu de sobre o al re porpouco Na Inglaterra, termo medio, 60 fran- 
não mata o dito ecelesiasti id “pois ainda | OS & 6 centessimos; Gran- Ducado de Ba- 
lhe tocou n'am hombro que lhe deixou mui- den 56-83; Hollanda 54-75 ; França 50-40; 
to magoado. | = page 39- es feia, dd pi Talgõas 
O povo que ja ai fi tter- espanha assia o; Di- 
rado, o que enelia igreja ficou de: namarca 21-66: Saxonia 20-37; Baviera 
tecimento era signal de grande calamidadel!.. 20-10; ltalia 19-92; Grecia 18-65 ; War- 
Por melhor o fará Deus. ris ny ses eres at Austria 
- Apparecimento de uma baléa. |!/-25: Turquia 15-98; Estados Unidos 
—Informam-nos, diz o «Campeão das Pro- 12-27; e Suissa 7-36... 
vincias», que em um dos ultimos diae, na|  Estâmo de Snez. — Mr Lesseps, in- 
Costa Nova do. | Prado. quando os pescado- cansavel promotor da perfuração do isthmo 
res andavam tirando as redes, se aproxi- de Suez, escreveu uma carta em que ma- 
mára da praia uma grande balés, cujo mo- nifesta a esperança de' que denfro de anno 
vimento foi observado | por diferentes pes- /e meto o Mediterranco estará em commu- 
soas que alli se achavam. E' notavel que |nicação com o Mar Vermelho, pelo novo 
depois da grande. tempestade dos dias 16 | Bosphoro, e que dentro de seis annos se 
e 18 de outnbro altimo não «ó tenha aflai- |sbrirá a navegação para toda a classe de 


> 


do ás costas grande quantidade de sardi- navius, 

nha, sen tambem appareçam d' estes mons- Estatistica —Nn Inglaterra exploram- 

tros marinhos. se actualments 2:654 minas de csrvão, que 
Caminho de ferro do norte — produzem annusimente 72:000 tônelladas 


Em Coimbra acaba de organisar-se ums! deste combustivel mineral. 
companhia para tomar por empreza a cons- A produeção carbonifera da Inglaterra 
é quasi quatro vezes superior à de todos 
a Coimbra. os outros paizes reunida, 

Diz o « Conimbricense » que (sz parte | Necrologio. — Falleceu no dir 25 do 
desta empreza o snr. Ducasble, engenhei. pp. suceumbindo à uma doença do cora- 


ro quê tem sido da Companhia Sstaman-'ção, sir James Graham, que era um dos 
ca, é qual tem prestado optimos serviços. 'mais habeis estadistas inglezes e que se 


trenham em nada na questão do e 


os ab tr) del 
casas dos rege fugindo os habitantes dian - 


= 


Eee pa 
Ar 
m honra e brilho, tanto no po- 
der como ngfpas lamento. 
O seu principal titulo de glória foi ter 
feito parte do gabinete Peel, que réalison 
a reforma commercial. 


EXTERIOR.- 


Folhas de Madrid de 3-de novembro, 
de Pariz de 31 de outubro, do Havre e de 
Broxellas de 91. 

O «Pays» declara destituida de todo «o 
fandamento a notícia de negociações enta- 
boladas pelo governo francez, em Vienna, 
ácerea do Vêneto. 

A «Patriow faz igual declaração, mas 
admitte a possibilidade das negociações, 
nom momento dado. 

Tenha pu não fundamento a noticia, o 
que se vê é que se pretende dar uma nova 
corrente á opinião publica na Italjas, 

À «Monarchia nezionale», jornal de Pu- 
rin e orgão do lerceiro partido do qual M. 
Rattazzi é o chefe, 
dade de a Italia lançar os olhos para Ve- 
nezs, sem comtudo perder de vista as ne- 
gociações relativas á questão romana. 

O «Diritto», orgão do partido mais avan- 
gado, vai mais longe, e abraça o plano 
desenvolvido por Kossuth; e que concede 
a prioridade á questão de Veneza sobre a 
e Roms. 

A «Patrice» de Pariz annuncia que as 
bazes da convenção relativas á expedição 
de Inglaterra, Hespanha e França contra o 
Mexico estabelecem : 

“1.º O dever de obrigar o Mexico a fa- 
zer justiça aos subditos das potencias in- 
terventoras. | 

“2.º A necessidade para a Europs de cons- 
tituir no Mexico um poder forte, sã PO de 
manter allia paz e a Segurança. 

Nem a forma monarchica, nem a can- 
didatura de principé algum, são excluidas 
das eventualidades a que a acção collectiva 
das 3 potencias possa produzir no Mexico, 

O tractado foi assigaado pelo conde Rus- 
sell, em nome da rainha de Inglaterra; o 
conde Flahant, em nome do imperador dos 
francezes, e o snr. Isturiz, em nome da rai- 
nha de Hespanha. 

Segundo diz uma ei treat de 
Pariz, esta expedição da parte da Ingla- 
terra e da França não tem só em vista ob- 
ter do Mexico a reparação de antigos ag- 
gravos e garantias para o fuluro, mas que 
a sua intenção, enviando ao mar das An- 
tilhas forças muito mais consideraveis) do 
que comportam os recursos defensivos do. 
Mexico, é, sobretudo, vigiar de perto O 
desenvolvimento na guerra civil na Ame- 
riça do Norte, para em ortu 

E Ta reconhecer a Palin a atri gut |. 
e annullar logo, d facto, o bloqueio, que 
impede o aprovisionamento de algodão aos 
mercados da Europa. 

“Esta conjectura póde sdtarisy god hône 
argumentos, mas não é de crêr que as duas 


. 


poteneiás violem o princípio da não inter-| 


venção a favor da manutenção da escra- 
vidão, que é a causa que defendem os Es- 


tados da' confederação do so pomar: 
E áosBIO] 4 2eiras 2a SEM 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS.' 


BRUXELLAS 1.º — Diz a Aun 


deneis» que à tratado das tres. potencias 


para a intervenção no Mexico será púra-|e 
mente político, e a respeito. das garau- 
|tias para ofuturo as tres nações nãoes- 


tão ainda de aecordo. O: mesmo jornal, 
que se fsz ecco do bosto, protestou contra 


srins. | hos | ques so |à intervenção das potencias europeas” no 
i Me 


XICO. 
PARIZ 1.º — Assegura-se que estão re- 


2º] guladas: as desavenças com a Suissa, pois 
| parece que o“ governo francez acceita” a pro- 


posta de uma commissão mixta que escla- 


quete anmiversario dos ofliciaes inglezes que |"º6º. Os factos e decida 'a respeito d'alles. 


O banco continua as suas negociações 


para um emprestimo no estrangeiro, é 
falla-se tambem de que o governo tencio- 


a ne ma 


todos nobres ou gentis. ma abrir outro” Ga nf importante. 
Hi 


O «Journal des De 


als» não jolgs que 
os Estados-Unidos' 


estem , inter- 

ico. + 
usa que | 
deiam as 


VIENNA Dize 


PRE: 'iné 


te d' 
De Pesth. annunciam que a: administra- 


ção municipal se retirou ficando só alguns 
cppongedes: por 15 dias para-os negocios 


urgentes. o ts 

LONDRES 1.º cd Emi Nora mada ga-. 
nha terreno a causa do general Mosquera, 
porém. o Estado do Caneca, a Carolina do 


Sul, declararam-se contra elo, a favor de| 
foi | Arboleda. | 
As noticias de Venezuela dizem. que o 
general Paez foi officislmente convidado a 


depôr nas mãos do governo, o: commacdo 
do exercito, é que obedeceu: 

BERLIN-2:-— “As noticias! de Moscow) 
dão. conta de novas desordens causadas. e 
los estudantes n'aquella universidades. A 
força armada reprimiu estas desordens. 
Reunitam-se 17:000 assignaturas em uma 
exposição pedindo as liberdade dos presos 
e o estabelecimento d'ama constituição. 
Em todas as universidades menos na de 
Kieff houve desordens: 


| pro ent CIAL. 


PORTO, 8 DE NOVEMBRO. 
METAES.. C. Y. 
Pecas de 8$000—a prata...... 74980 | 8000 
Onças hespanholas—a ouro... 148800 154000 
Ditasmexicanas—a ours...... 348200 148400 
Soberanos—a prata....... ... 48490 48500 
Ouro cerceado—a ónro....... 18990 323020 
Patacas hespanholas—a prata. 8920 $940 
» brazileiras — , $920 8950 
» ts + novas (de 
28000) valem,........ g880 £910 
Patacas mexicanas —a prata... 5920 8940 
Prata em barra—a outo....... $123 q124 
Cinco francos—a ouro... .. «o» - 8860 8900 
e mma o 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega: do 1 a6 de 
DBPONIDIT nossas oco a Siad ve co SASARELIO 
de a dO A ER SE e EA 6:8838340 


41:8248450 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NOVEMBRO, 7. 


RIO DE JANEIRO, —Na barca Felix, A. A. B. 
Abreu, 82 esixões com vinho engarrafado; F. P. 
Barbosa Braga, 16 milheiros de sal; F. F. M. Bas- 
to, 1 caixão eom frucla secca. 

IDEM, —Na. galera, Adamastor, 4. J. Alves. 3 
barricas com ocre; AM. sro 19 vol. com di- 
versos generos. | 

R(O GRANDE. —Na barca Pirhindes 1.º, 3. M, 
Ribeiro, 3 caixDes com vol. diversos. ' 


proclama a opportoni- | 


PARA -—Na barca Flor do Vez, J.J. Araujo 
Moraes, 1 oitavo com vinho; J.J. alves, 3 barri- 
sas com ocre. A 

S. MIGUEL —No patacho S. José 2º, Bal: Pio 
bheiro, meis pips com vinho. 


phew & € *, I'quarto com vinho 
ONDA ES.— Na escuna Ann, 
96 caixas com laranjas e 4 ditas com  timões.: 
HAMBURGO. —No palacho Elisabeth, E” Kobe 
& G.º, meia pipa e 1 caixão com vinho. 


MANIFESTOS 
C. M. 1061 — Rio de Janeiro (por Rs. - 
Barca Felix, 321 ton., cap. Oliveira , a F. 


Barbosa Eraga , 428 vol. de diversas ba 
rias, 48 pranchões de vinháfico e! 1172 Couros. 

Acrescimo ad manifesto, 30 “vol. 
sos géneros e 3. papagayos Carga recebida em 
Lisboa com destino ao kKio de Janeiro, 204516 
litres de sal. 

€. M. 1062 Portimão —Hiate Leão, 60 ten 
mestre Oliveira, 5083 e meia arrobas de. figos.| 
em ceiras, 109" caixas com ditos é 20 vol. de 
capachos, 

C. M. 1063-Londres. — Escuna” ing. Marie 
Manuela, ; 87 tom; cap. Triplet, a M. Gassiot & 
G.º, 45 ten. Jo lastro de pedra e 5 ten. de 
ferro 
C. M. 1064 Lisboa. E ri, 120 
mestre Soares, 237 vol. diversos e 
neros, 105 moios e 55 siqueifhs! da 
granel, 100 carradas de barro,-50 cou 
chifres e 1080 paus d'aduelia. 

CM, 1065—&io de Janeiro (por Lisboa) — 
Brigue Lopes, 265 ton., cap. Mesquita, a A. G. 
d'Araujo, 496; vol. com diversos generos. 

Acrescfio ao manifesto, 38 saecas e 6 bar- 
ricas com farinha e 150 coeos. Carga recebida 
em Lisboa com destino 20 Rin de Janeiro, 62928 |. 
litres de sa 

EDdditos o capitão não virem relacionadas 
dO saccas e 40 barricas, por terem sido des- 
FArRaGAias em Lisboa, como consta da-certidão 

1066 — Caminha. — Hiate Nora, União, 
sa mr 'eub, “mestre Mano, 3605 alqueires de 
milho 

GC. M. 1067 —Idem —Hiate Alleluia, 93 tan. 5 
mestre Christovao, 95040 litros de sal. - 

C. M. 1068—-New-York. Barca Charles Bres|: 
wer, 318 ton., ch oa, aM.S Guedes, 3146 
saecas com tri 

GC. M.1 ipairo. — Hiate Nova Uniãe, 62 
tor., masira Rocha, 105792 litros de sal. 

Pi 6 1070 — Bahia (por Vigo). —Barea S 
João, 244 ton., cap. Lessa -Junior, a Castros & 
C.38 "9228 couros, 1200 molhos de piassava, 983 
pannos de estopã e 402 vel. de diversos ge- 


ton., 


A — man 
Além do ng 560 Pr Ex cobre 
velho, Pit q o E aro fo “ 
c. 4071— Lisb 
cap. Conte lento, a E E Teo 729 
irersah é A 
C. M TE, RE Brgie his | À 


metr. Rd RE Cunha , ese 
Roe "ad a irc mepades” 
SUAVE. —Ra + 
É mestre Rarquea, 159000 litros de 
sa), - 


E. M. 1074-Portimão (por Albofeira):=Hi 
Estrella « de Eat º 84 ton er Ai Fe 
ai vol. com ei 


lar, -- oa, 


CG. M. 

2.º, 58 ten,, E 

a granel. di RENO | 
C.0M. 1077—Aveiro. — Rasea Victoria, 

ton., mestre Silva, 240000 litros de sal. 
“GC. M, 1078—Idem..- 

cub., marea, 130000 litros 1) 


Ri colpuETAa DES DESGANGA H 


8! mptino io RSS eOS mestre Goo | 
PORTIMÃO. — Hiate Estrella de Caminha. 


me qa. e". 


140 | 


mestre Torres. 


É “AVEIRO TEL Radio Assumpção, inestra! Val. | 
e ORT IN40. — Hiate 8. Vi es 2 B: 
Silva. 4 Mi DE Bi 2a 5 . e e to mestre 


NEW-YORK. peemesã amer. Kate Mowart, 
p. Mather. 


e aa ql a 


e MEMEL. —Bri Cunha. 
AVEIRO. gg Siga a Pilar, mestre 
Marções nu apa somas na mus CUICO is k 
Ena á “TERMOS DEC DE CARGA. á | 
bi Co NOvEMBRO, 
LISBOA .— Vapor Lisboa, Sis 1m., cap. Con- 
tente. À paia Esmad mas 
1 5 Rd — ET =,9 4100 up &f = RO 1 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO R6 
eb opaqes toguoteasmedoos ob tebog m 
- Assucar—4 caixas, 7 feixos, e 210-sacces. | 
ã ER eg: q a! nõa qglism 
é INT kilograminás. 
ia eat BA tvOgi ruic] al 
Pao cm 
Couros em ca 
Madeira 


MART PARES 
cenenos PRB, Ai BURT dl da PEA 


NOVEMBRO, 7. 


úlds. 6184 


Esiona80 6 
Linho de fiar 
Aduellas— 18215 


Bariuhá naciond1-105 sacéos. O! 00 HMA 


co em barras —20. sos 
pa de ferro-—90 feixes. a ga! 
Polha” de flenidrês —80 caixas. e NA 


E ES 
Ta bu + 


MOVIMENTO DOS. VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


NOVENBRO, 7. E” 
Hespachaga para consumo : 
A 4. ERES TAP E 1 
East 
“Vinho maduro.............e.» dE") 
Dito verde .....«.: dd ao — 813500, 
aa Em Villa Nova. 
Vindo 3. . 9, MSTERATE SS “6945, 00" 
Despachado para exportação. 
Vinho ..... eres dooo ....... ... 5288,00 


PRACA DE LISBOA 5 DE NOVEMBRO. 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 4: ....". “a. ... 93:777 

Idem no dia 5.scsereceecercero  17:2878197 
41: 0648510 
Cotações ofhciaes. 

Inscripções d'assentamento jure 

pago até ao fim do 1.º semes- 

trD UM 1D0Lc<c«fe- cosa ... 473, a. 48 
Coupons idem,,...ccdocraero 47 1), as 8 
CMENDODGOA, mm can ras > 0» A | s/, a 42 !,, 
Titulos de divida MG: (an- 

ei EE PRP fera DP a - 
Titulos de divida publica (azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações).............. TT (si 
Papel DOSdA. «omemimnáarigo qunto 21 a 29 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) ' 
Bolsa de Madrid, em 5 de novembro — 3 por 
cento consolidado a 49, 2) —3 dito differido a 42,95. 
Bolsa de Paris, em 5-de novembro—3 por 
cento francez a 68,804 */, dito a 95,50. 
Bolsa de Londres, em 5 de novembro —Con- 
solidados de 93 a 93 JM 


Céemibião efectuados em Lisboa para o paque-. 
te de 7 do corrente. 


30 d/v 3-4) 
Londres... «vu. 60 d/v 33 A 

90 d/r... 55% 
PERDE qu 07 no aii nidas o SA aqi 100 d/d a 


“PARTE MARITIMA. 


PORTO, 8 DE DE NOVEMBRO. 
ks 11 HORAS Da MANHA 
Fóra da barra não se'avista embarcação al- 


Uma. | | a mo 
O vente é S. (fresco) e o mar agitado. 


COR K. — Na escuna Mary Set Buster) Re- » 
mr 0. moita, 


de diver. | Bo. 


| cidade os, mêgmos dias. 


es nua nxões.. o E + 


ruto fazer steriotipar, 4) 


Mojeás 4 horas passou do s. parao N.o vapor | 


pa glez Tagus, não recebendo a malla por 
causa « do mar. 
Ee (, ad 4 Prqa 


á, 


“a 


A “Ponto; '7 DE NOVEMBRO. 

ti ENTRADAS. 
A avilro, 2 dias. —Hiate Feliz Destino, mestre 
Rocha, ' 

IDEM, 5 dias. — Hiate Rasoulo 1.º, mestre 
Rasoulo, sál. 

SETUBAL, 7 dias —Hiate Incomparavel, mes- 
tre Paulo, sal e arroz. 

*PÓRTIMAO, 15 dias. — Hiate Craveiro 2º, 
mestre Soutinho, figo. 
IDEM, 8 dias Minie Mathilde, mestre = 


SETUBAL, 6 dtás.i Hinte' Proteblgr> hestre 
Silva, sal e arroz, 
Neste dia não sahiu embarcação alguma, 


. é " E [ATA AT 


Paquetes a chegar proximamente . 


A Lisboa, em 14 de novembro, o vapor fran- 


e a nd portos oa Brazil e Rio da Pra- 
ta. — Em orvepor inglez Magd dop mes- 
“mos pórtos. Jr A é aa 

A Marselha chegam ordinariamente os paque- 
tes com &s mallas da India (via Suez) nos dias 2 é 


ge 16 (com a de Bombay) e nos dias 12 e 27 (com a de 
1008) € 


alcutá) 

o vapores de Southampton, para Li 
chegam alh nós dias 11, 2131 061 de cada a 
sendo quasi sempre a sua passagem á barra d'esta 
418 3 st 
Paquetes a partir. 


De Soulhampton em 9 de novembro, o vapor 
o ag para Lishoa,, Cabo, Verde, Per- 
[1 6, Bahia e. “Rio de Janeiro, com a malla 
para o Rioda Pratas. 0 00 Come css 78 

De Bordeaux em 25 de novembro: D: vapor | 
Trancez Estremadure , *. para Lisboa; Gabo Verde: 
Spore a malla para Gorée), Pernambuco, Bahia, é 

Kio de Janeiro, com a malla para o Rioda Prata. 


é . 


d e: 20 decada mez, com a malla p 
fr dias 12º 28 com a malla para Calcu 
De Lisboa para Southampton, nos es 
e 27 de cada mez, A malla. (riô Vigo) fecha-se 
nesta cidade nos dias 6, 16 e 26. 


cedo. 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. Pla: 
r 18 Em New-Port, o a de Gal- 


o VR Ea É al noalio, ão, Porto 


vt, é alia, de Setubal. 


a d'outº De Er 
7 Milq 
Tel 


o Jessanime ; o 
RA te E á. dd 


De Meo o  Gilkea, para |. 


e VISTA. 


28 douto De Portland, “o Princess Royal, do 
“o Pórto para: Hull 
- » De, Boltço Kate, te Lishoa porasta- 
. anger. : 
à BRs t 
“elegraphia see Sa 


Res á Asseciação Commercial. ) 
LISBOA, 5 DE-NOVEMBRO. 
— ENTRADAS. 


MOSSAMEDES (e escallas), 4% 
“TOS O MADE 7 2 ro 


vIGo. Vapor fog - Sadi Andaluz. 
dão, —VYapor- Lisboa, !!( 1 


OD GUS cono IDEM 6. sn! go tt! 


- Son dtig P PEÇA — Barca Santa Clara. 
 NEW-SASTLE,, perigos Exato “ Robin | 
Agar; 


L.— ação Emighoden. > Ras 
dá tio SAT E GOA.- ii dp Ee 


D EORTO!-Galata. Olinda Cv 


— —+ Palhabot D 
AsmçoGedónia da «Royal ad 


“IDEM 7.º > 
ASR O 
GLASGOW, 11 dias. —Brigue normeg. Brodrene 
PORTOS DO ALGAR Vapor paq. 


|» it cevÁtE O Bié 6! dias. em ml 


dorsagi Bemonoirsena gonnd O bh obliigsd €' 


47 dias. — Vapor 


o) too. 


SETUBAL. vapor io, Vê Vasto da cabe! 
E crer rare “a it em: Ro 
pat A a. O ns m5e namplon. 


* PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Reduecão de preços 
dog peace 


pan 


|NOVOD 

«nte 05 fá e a 

Compitado dosd 

Fob pitas ó de, M. - Dan 

- 28871 

VOL É : º pa 760 pi PAGINAS e 2 oibnçisa 

EDITOR 4 este pequeno || 

ue! dictionario cujá utilidade 


tem sido geralmente: reconhecida, acaba de 
ue O habilita a reda- 


réi: 


zir o antigo preço de 


Motêscon à sbbadlsi 13024] + 


TITO LIVIO. — Historia Romana, | 
traducção dos 5 primeiros livros (sele- 
cta terceira). — Vende-se 'no Porto no 
gem gerem il editor; rua da Cancela 
Velha n.º 62,e em casa de todos ósli= 
vreiros — é em Lisboa em casa do snr: 
Lavado — e nas provincias em casa 
dos principaes livreiros. 

Preço 


RS Cr 


“Analyse gramatical 


PARA, USO DOS LYCEUS 


contabilidade civil 
PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO PUBLICA E DE COMMERCIO 
ENDEM-SE no ld de S. “Domingos 
Dido nal allimal + (2599), 
Ea 
UBLICOU- SE: nova edição das Mediorius 
do Bom Jesus do Monte, por Diogo 
| Forjaz. Encontram-se na rua do Almada, 
“Pna loja de livros de Jacintho da Silva. Ami 
se encontram tambem as Anotações 30 Co- 
digo Commércial, ea Carta &' Gaspar” Pe- 
reira da Silva, sobre falencias; 'pelo 'mes- 


-— ANMINCTOS. || 


* Aviso às “Aviso ás philarmonicas 


RANDE collecção de musicas usadas | 
para orchestra grande e pequena, 
impressas e: topiadas, preços” baratos, 
fixos, assim como instrumentos usados: 
quem lhe convier procure ou dirija- se 
pelo correio a João Antonio Ribas, 'es- 
ta idade, rua de S, Lazaro n. º X01. 


' 13010] esn "esta cidade e províncias. 


corrente, as Ave-Marias. | 


A A RBTRA 


ihduagiea 


Re is moi pit gd | 


do de 720 réis 
pri Ro actualmente sé ven é em casa de 


exercicios praticos de contabil 


— —— — 


BALLECEU ag ma- 
“uhã a sar D. Ma- 
ria da Gloria de Souza 
Carqueja, 
| Os responsos de se- 
pultura TERA ler lugar ámanhã ás Ave- | 
Marias na igreja dos Terceiros de S.' 
Francisco. 

Sua mêi D. Gertrudes Amalia “de: 
Souza Carqueja e seus irmãos Mandel; 
Bento e Francisco de Souza Carqueja 
rogam a assistencia das, pessoas da sua . 
amizade a este religioso acto. . 


Es RR 7 re 0 7 e, 


& E mar ásia presença 
* a alma da exe” snr.º. 
* Di Maria Felecidade -do-- 
Cbuto Browne. Seu cor“ 
po ha-de dar-se á sepultura na igreja de, 
Nossa Sonhora da. Lapa, sabbado 9 do. 
Seus» filhos . 
e genaos pedem a: assistencia de seus" 
amigos a este ar ir acto.. “(32007 » 


cr 


TER E 


eu 
“A lodos oSisnrs. que li- 
e po “& bondade de o 


De Marselha para a India (via Es dias guiam, doa q Momo sê a "su 


D. Emilia E 
ssisire ao res- 
ponso duo, Pó sima cida té e lu 
em a note ' FRIA F Fri Et a da ve. 
pa me Ordem! Terceira de S. Rramcisco:! 

e porém commetteu alguma falta foi invol= 
luntgria, é perto descnlpa. vs 

Aprecis como gera tô, valio s favores, 
que serão recordados cor Au 

Portó, 7' de novembro L. 

or. [3199] 


fi | 
“NOVIDADE “ 

(IAPAS para senhora, de. excellente 

gosto, e ultima. moda, chegadas re- 


centemente de Paris. Vendem-se na. 
| Praça de D. ain RA mem e 


04 «gb UI Bley 


RAPRIA 


de , mi E VIDRO 


PHO 
a nine in 


DOMINGOS PASCHOAL sumo 


ICTE! Praça a? ade 


eja so, n.$2,) 
ETR Abs! de Ol réis ara eita dá o 


TOS paris do p= RS Poe 
,. “atiiobo COÕES gia Tfealaes fabio. 


AS em papel de retratos ou repro-. 


metade do custo da ja primeira idas 
qe 
COATÁLHOS! oldardi Tá brothes, bútscira ros, 


low chomy santimentos Posildoa ex! ,0ts 


g | dias E ips o a maha Audios 
arde. He Ja da | 


Hena SRU 
GUEL Es Pietos UA gd 
M Ribeira n.º 13,tem para 
iguardente legitima de cana do Paraty, 
em APRE dia enem 
1 a oie Te 3 
Dm RUA DE CEDOPEITA mese 
Bo nmuid tas ip dE- cinio 57 FE o 
o Su RE | 
Pa u pd 8040 À 0 
em À PRAÇA DE CARLOS ALBERT 


e. ALBERT nos 


NEM ES, 


TR SÉ Josquim Gondeltoy dis Sit- 
va recebeu hoje do Havre 
aa «Iberia» grande sortimento 

de pannos castores casimiras, sé- 
“des, velludos e muitos “outros gé: 
neros dá ultima earo sra a presente es- 
tação, que, vende. do ou a retalho, 
continuando: ate pás armazem sórtido 


de fato feito. (2921) 
eiro Vet mstcad com o di- 
ssor mercanti 


dO SA 
(; dreo.emt estra 
ma de. pro propõe- 
e a leccionar por casas partie 
guinte : — arithmetica: AB rd r 
dedotarios: linguas bespanhola e: f 


a 


Los 4 
Dw » v! 


operações mercantis oú pratica de ei 
cio, patábicar fabril-e-mercantil, Pin 
eral dexo cio, econqmifio di 
reito forabéio bl mercanti di eram 
- Para informsções du psrao que se pre- 
Mabe na livraria qa rua ou "e IL) 
n.º 9.2 e 4, | db E as 


- DEPOSITO 


O — a = - 


propucroé clitulodé DA FABRICA DA 
— POVOA (EM LISBOA; 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROGÃ 


Soda refirada não inferior a 75º... 1 190 
Dita em breto ou barrilha.,...., | 

Chlorureto de cal de 80º a 100º. ie 
Sulpbáto de ferro... 


FOR AAA | 

Acido sulphunro de 86º. EA E O 

Dito muriatico de 16º a 18º..... Mo 
Dito muríatico de 22º,......uurves 
Deto nitricil CA a ed o edipáis SU 

| Gerenté no Poti Tosé Gaspar da Graça, 

largo de 8. Domingos 0.º 82, que aviará 

toda e qualquer encommenda e para fóra 

da cidade. (1369) 

— (UEM quizer comiptar uma casa 

na rua das Fontainhss com os . 

n.ºS-de 81 a 85 queira difigir-se 

ao largo da Sé n.º 18: - (2828) 

Pozzolana dos Açores 


S possuidores do deposito da pozzo- 
| lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos dê fer- 
ro, e de outros muitas obras pai ES 


EDITAL 


e Castro, governader ci- 
dirá administrativo do Porto. 
CHANDO-SE já installado na secretaria 
Ã do governo.civil o serviço do registro 
das instituições vinculares ordenado pela | 
carta de lei de 


30 de julho de 1860, assim | 
o faço publico em harmonia com O disposto! 
ns portaria circular do ministerio do reino 
de-28 de setembro ultimo, para que 05 19º 
teressados possam no praso fixado na mes- 
ma carta de lei requererem a Inscripção 
dos titulos de vinculação dos bens de mor- 
gado ou capella que possuirem na área 


F stricto. : 
e. is faço tambem publico, que 


ão havendo na séde do districto perito 
poleographo, que se queira promptificar a 


sístir á conferencia do registro dos tito- 
ob isuteHobas so seculo dezesete, devem 
as pessoas que tal registro requererem apre- 
entar conjunciamen 
do EULaIção vincular uma poblica o 
d'elle, ou passada por tabellião de qual- 
quer localidade, que perante a respsetiva 
suthoridade judicial se mostre habilitado 
como perito paleographo, 0u conferida por 
quem efectivamente tenha essa habilitação. 

Porto, 4 de eramos de p= a 

, do Canto e Lastro. 
Miguel | 198] 


RMS O e — 3 TE TT TO 
Associação Industrial 
Portuense 


que concorreram à exposição indus- 
trial, e que tenham a receber alguma 
importancia de productos vendidos na 
mesma exposição, queiram Ler a bonda- 
de de aulhorisar pessoa competente pa- 
ravira esta associação receber as quan - 
tias que n'ella tenham sido liquidadas 
Porto 5 de novembro de 1861. 
José Pereira Cardoso Junior, 
Secretario. 
é [3162] 


Dra sc ss ras e 0 e e 
 Waras acasa d'um andar 
EM ao fim do passeio das Vir- 
sis tudes, do lado dos Fogueleiros; 
com osn.º 1 a4: tracla-se na mes- 
ma' casa. [3190] 


Nº dia 10 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, na estação da 
muda da mala-posta, entre Carregado e 


te como titulo antigo | 


PRIMEIRA 
CASA 


E ANTIGA 
FELIZ 


PORTO 


Grande loteria extraordinaria da  aseritótdia 
de Lisboa 


PRIMEIRO PREMIO DE......eeececeeses op Sater siim “50:0004000 
SEGUNDO po DE... 16:000$000 
TERCEIRO »  DE...o- sepenspa co MM é inladt 6:000$000 
QUARTO gs a E ci a 3:000$000 


CUNHA, 


& RORIZ 


Affiançados no Soverno civil do Porto na con- 
formidade do edital de 28 de junho, de 1860. 


Teem á venda nas soas casas de cambio, bilheles inteiros, meios ditos a 103000 
reis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 reis, cautelas de 500 e 250 réis, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 12 de novembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidads, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 
S snrs. expositores de fóra da terra | do correio, e remettem aos seus freguezes as listas dos premios 


> 


4080 :3:. Sist é. suo. Toto 


to ER 


“e... . 


1903... caes ooo o ccestrvecos 


Os mesmos venderam da ultima loteria. parte dos seguintes premios em 
bilhete inteiro, quarto e cautellas de 500 e 250 réis: 


4008000 
1008000 
1908000 
1008000 


(2972) 


“CASA FELIZ DE CHAVES. 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 50.000:000 


UIZ Paulino Teixeira tem á venda bilhetes inteiros a 18$800, meios ditos a 98900, 
cantellas de 68000 s 68600, de 38000 a 38300, de 4$500 a 48950, de 28250 


a 29450, de 18500 a 18650, de 18200 a 
preços alé 25 réis, e collecções de 4 até 
Satisfaz qualquer encommenda que 


18350, de 600 a 680 réis, e de todos os 
50 numeros. . 


lhe fôr feita com pontualidade. 


CABA d' 
À ave 


ver 


ESTR? 


PRAÇA DE D 


“e e, 


«PEDRO N.º 32 E33 
4 receber revolvers, inglezes 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32€ 33. | 


CABA de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 
dade, para homem, mulher e criança, | 
e que vende pelo preço mais commodo 
possivel. (8028) 


ARREMATAÇÃO 
a, O dia 14 do corrente mez 


= N de novembro, pelas 11 bo- 
KErEs 
“BE 


ras da manhã, nos armazens 
p sitos ao Senhor d'Alem, em 
Villa Nova de Gaya, se pro- 
cederá, peranle o merelis- 
simo juiz da 3.º vara, à srremalação de 
250 pipas de vinhos velhos, em diversos lo- 
tes, cascos vasios e ulensilios ds arma- 
zem, pertencentes aos herdeiros do falle- 
cido Manoel Pereira Guimarães e Silva, pelo 
maior preço que se oflerecer sobre a sua 
avalisção; cuja arremalação se faz por de- 
libersção no imventario, de que é escrivão 
Silva Pereira. 

Os referidos armazéns estarão abertos 
nos dias 11, 12 e 13 do corrente, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde, para 
que os ditos vinhos possam ser examina- 
des. Sid). 


Transferencia e attenção 


OÃO José de Souza Braga É C*, trans- 
feriram da rua dos Caldeireiros n.º 21, 
para a de D. Maria 2.º nºº 29 031,0 seu 
estabelecimento de ferragens e quinquilha- 
rias, continuando interinamente como seu 
antigo estabelecimento; e receberam para 
vender por preços commodos no estabele- 
cimento da rua de D. Maria 2:º, sortimen- 
to de colileria fina, comf cabos de osso e 
marfim, inclusivê talheres, navalhas- de bar- 
ba do accreditado anthor 7 JOSEPH, ROD- 


GRS & SONS, bulles, leiteiras, colheres e 
castiçaes de metal britania, jarras de porce- 
lana, copos, pratose castiçaes de crystal, 
peitos de camisa, mantas e gollinhas mo- 
dernas de plure e" outras fazendas 


(3137) 


«LA | 


“atema a Minié de 6 tiros, que. 
ade por preços commodos. (3161) | 


ELTRO inglez contra o salitre das 
paredes, para forrar navios e telha- 
dos, vende-se na rua das Taypas n,º 
11, 1.º andar; como oleo-de figado 
de bacalhau, vinho de Champagne em 
meias garrafas, c pianos de Hamburgo. 


| | [3126] 


ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS, 
TOLIPAS E JACINTOS 


Todas estas qualidades de differentes córes 
e legitimas da Hollanda 


ENDE-SE na antiga e acreditada loja de 

sementes, na rua deS. João n.º 14141, 
de Manoel Joaquim Pinto, e o mesmo con- 
tinúa a vender sementes de todas as qua- 
lidades de hortaliças, como—de repolho, sa- 
bois, murcianna e flór, e outras muitas 
mais qualidades estrangeiras e portugue- 
zas, todas legitimas e novas, e que o an- 
nunciante tludy garante, (3148) 


= — 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. a 


O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sahirá 6.º feira 8 dv 
corrente, ás 4 horas 
da tarde. 


No escriptorio da companhiaseguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
oilavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Kova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. le 6) 


Para Dublin -« Glasgow 
adiar - O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui todos os 
dias. 
-' Para carga e passageiros tracta-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 87. | | (3108) 


“Para Londres. 
| R O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= espitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
birá no dia 18 


= “A 
e O q 


' Para o Rio de Janeiro 


“Vai sahir com brevidade a bar- 
ca == ADELAIDE : = para carga 
e passageiros tracta-se com João 
Adrião da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 
92 e 54. (2837) 
“ara o Rio de Janeiro . 
4 A sahir impreterivelmenta por to- 
da esta semana, a barca== CRUZ 
= 0.º,==de 1.º classe, capitão An- 
tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
guma carga; e para isso tracta-se com 
Antonio Pereira da Cruz, em Cims do Mu-- 
ro, do lado da Ponte, n.ºº 39 e 40... 
(2306). 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = 
b de 1.º classe, capitão Fiuza, 
“sahirá com muita brevidade. 


Não recebe carga. Para o resto dos pss- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar-. 
boza Braga, ria das Flores n.º 99 a 101, 
ou aos despachantes Gomes, Lima É C.º, 
Cima do Muro. 28701. 


Para o Rio de Janeiro . 


EEN Amova barca == CORÇA, == pre-: 
a) = s; 


gada e forrada de cobre, snhirá:. 
já o seu carregamento quasi prompto : ainda: 


“com a maior brevidade, tendo. 


[recebe alguma carga miuda e passageiros 


a pagsr nesta ou n'aquella praça, aos quaes: 
offerece excellentes commodos e bom pas=. 
sadio, tractando-se com os caixas Antonio 
Alves da Conha & €C,*, na Praia de Mi-s 
ragava n.º 200, ou com o capitão Rodri-. 
go Joaquim Corrêa, a bordo. | | 

Precisa-se de um sor. facultativo. o 


co (BM 
Para.o Rio de Janeiro. 


A barca FARIA 1.º, = ge 1.º 
gi “classe, vai sabir com muita bre- 
“vidade, por ter tres partes da. 


carga prompta: para o resto e passagei-. 
ros, para o que tem excelentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, . 
oa rua das Congostas n 
duo Bomfim n.º 457. 


Para o Rio de Janeiro 


-— 


. , o : 
é 0 bigue = MINHO, = ortdosi 


carregamento quasi completo. Para o resto 


o 46, ou na tua 


= 


“e pregado de cobre, sahirá 
muita brevidade, por ter o sem | 


: ) s RD e Pepe ja = ERR do corrente. AB dra? Cauda Carne dao rob o tótsio Quénia vidio 
Porto exlincto convento das Carmeli- O mesmo vendeu da «extracção ultima os seguintes premios : Tubos Bituminizados de párá curga e passageiros, para o que rga  passage) qu 


ca ferece bons commodos e tractamento, falla- ' 

. : Ê oe un... .... 00 TS «ua RA - 8000 : tem excellentes commodos, tracta-s: com Ê A ' vê Aid a pira . ” b un 

tas, SOTNPENREERIRO NR O BATO que 2006.2000 -uccrenarerceero eeeerereeeceeas «-» 1008000 Patente “los agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- SE sgrngerp sensenção penta pre 

perto erro, pe erra e | | | dA e | 3003) | pe STES tubos, que servem para encanamen- |Nior & C.º ou com Alexandre Miller É|S. Pedro, n.º 3... j isa fal 
ação pelo tempo q ; “ | 


to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, | C.º, rua dos Inglezes n.º 75. 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas |. 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 


[3191] 


“Na rua do Moinho. de 
Vento n.º 121 aluga-se 0 


- 48154 


o teses into reta RAL) - Para o-Riode-danoiro ss 
- Para Liverpool. | 
o mitos O vapor in 


fds Sm pás NM STE malhada Quito 
demo é. sabir com muita brevidadaa . 
» galera = CASTRO 2.9, = Pare 


ASSOCIAÇÃO DOS ALFAIATES 
PORTUENSES. 
Direcção, em virtude d'um officio do 


Salão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 


inglez — 


À 


& . É É o; | salão nara |3 vantagem de menos 80 por cento em To ' BRAGANZA, =ca- = carga e passageiro lracta-se com , 
| a BAT 22 porta n.º 21, ha um bom salão para : - E O Co mr a | Castro Silva & Filho, rua dos os 

9? “andareé aguas-furtadas za exc. snr. governador civil de. alugar — é proprio para armazem de | Preço e não estarem sugeitos a formação AN | pitão W.” London, Ensaio teri aê Ingles 8) d 
: 7 1 &S. | dó mez passado, convida aos seus asso - bodas” ou de “outras Cotendas Oupin d'oxido e carbonato de chumbo, que tão ret - sahirá no sabbado | ash o tim | 


[8192] 


NTONIO Teixeira, da Villa de Mezão- 
Frio, faz publico que ninguem con- 
tracte com Manoel de Mesquita, da 
mesma villa, a compra d'uma casa que 
o mesmo alli possue, por se achar em- 
baracada, judicialmente, em questão. 
JET err [3193] 
ANOEL de Lemos de Barboza e Albuquer- 
que, filho de Francisco de Salles Barbo- 


za Lemos e Albuquerque, morador na rua de 
Traz da Sé, n'esta cidada do Porto, tendo ac- 


ciados e não associados para concorre-| 


rem com os productos de sua industria à 
Exposição Universal de Londres, que se 
ha-de celebrar no 1.º de maio de 1862. 
Porto, 5 de novembro de 1861. 
e O secretario, 
Marcellino José Corrêa de Figueiredo 
gem | 43182) 
“Declaração | 
o Capitão da barca americana «Char- 


bote americano «Kate Stewart» não se 


a n.º 37. 


e pretender falle na mesma ru 
| | [2488] 


- AVISO 
NTONIO Martins Vianna e sua mnlher, 
d'esta cidade, fazem saber que estão 
justos e contractados na compra de uma 
morada de casas sitas na rua de Liceiras 
to.º 1, com Thomaz Narciso Ferreira e mu- 
lher, cuja propriedade está sujeita a tor- 
nas que ficam, bem como o remanescente 


les Bremer» e o capitão do palha-/em poder do annunciante por espaço de 


30 dias 


para que venham deduzir o seu 


perigoso é. +: 2474 
Sugeilando-os a pressão hydraulica, re- 


A parte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 


As amostras estão nas Congostas n.º 28, 


9 do corrente. 


ao snr. 
zes n.º 84. 


(8157) 
“ Para Dublin o 
Aescuna ingleza="MARYSWEET 

> ==capitão James Flion, sahe 
“com toda s brevidade. 


| (2324) 
Para carga trecta-se com os consigna- 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
sistem á pressão de 220 bs. por pollagada | va, a quem se deve dirigir quem quizer 
"| quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- carregar ou ir de passagem, assim coro! 


-| sentar o mais leve indicio de derramamento. “Carlos Coverley, rua dos Ingle- 


Para o Rio Grande do Sul. . 


A barca = FERNANDES 1.º, = 


“capitão Coelho, sahirá no dia 
É 45 dir roorangoporniintio 


o º 


tempos. Para o completo da carga e dos. 
— | passageiros, tracta-sa com Antonio Luiz Go-' 


mes Lima, rua dos Inglezes: 


MA SETIRA 


h 


(Para o Rio Grande 


'S o 
“é am! fe Sol, 


n.º 30 e 32.º 
(8170) 
| é srs 


“(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO). 


o Amova barca MINERVA — sa.“ 


- DO oo dia 6 | Ea es deu es DE ater ca agencia em Portugal onde se tomôm | táfios & en il also SESMT -  hirácom brevidade: recebe car> “ 
o ibtara siti-mupeial. faz publico que |Fesponsabilisam por qualquer divida | iteito aquelas persona que a Dão quscin aa icons ibid dE Dare-ibondrés semi ig para o/Rid Srsdaa ih tigafod 
a dita casa para com Francisco de Salles Bar- | Que façam as suas tripulações. gue de futuro ignorancia, se fsz publico o au dec À edi em (15147) BEN DRI VS | "-geiros para ambos os 

boza Lemos Junior, julgado filho natural do + 1144 (3185) dai | 


supra mencionado seu paí, só está obrigada 
para com elle aos alimentos arbitrados em jui- 
zo. Ecomo uma tal obrigação de alimentos 
não o priva de fazer todas as transacções que 
lhe convierem e de que precisar a futuro, 
previne opublico de que são sem fundamen- 
to quaesquer annuncios que tenham apps- 
recido nos jornsese porventura possam de 
futuro apparecer em sentido contrário. 
Miguel.de Lemos de Barboza e Albuquerque. 


- Banco União 
Nº proximo. sabbado 9 do corrente; pelo 
* meio dia, na casa da Bolsa, tem de reu- 
nir a assemblea geral dos srs. subscripto- 
res do Banco União para lhesserem pre- 
sentes os trabalhos da commissão ultima- 
mente eleita, respeito ás alterações do seu 

estatuto. SUTIOA MM sao 9 
Porto, 6 de novembro de 1861. - 


Y é 


esta compra na intelligencia de que findo 
o praso supradito, o dinheiro existente 
oa mão do annunciante será. entregue aos 
interessados. ia 
Porto, 6 de novembro de 1861. . 
a dccadi (3172 
Para Penafiel 


Modia 10 e 11 do carrente, às 5 ho - 
ras da manhã, sahe do largo da Ba- 


NA RUA DOS IEGLEZES N.º73, 1º ANDAR 
CO CORA PARA VENDER 
Carvão de gaz inglez. 
De superior qualidade proprio para cosinhar 


(8168) 


A cienpa ingleza==ANN ela: - 
“sificada no Lloyds Ai e de 110 
toneladas, capitão Jobn Osborn, 


sabe até osdia 8 de novembro. 
Roga-s: sos snrs. carregadores queiram 


Para Londres 


o - 


mandar a sua carga para bordo. 


À escuna ingleza — SATYR, = 
classificado no Lloyds AL e de 


bom tractamento. Caixa Bernardo 


para: os quaes tem excellentes commodos & b 


E" 


chado, largo da Cordoaria n.º 


ZE CITONO pa pre rot “bd di 
Mia Paraa Bahia + ai 


BISA AGA 


ri 


gamento quasi completo, 


)- Sao) — 


nb osnoy qhum (2974) ab 


= Su em 4 olgaanitar 09 

d O brig e bruzileiro —PERNAM- 
+ BUCANO= forrado de cobre, sa-., 

| “hirá com brev ade por ter 0., 


seu carre Para 0 


| is sal ES E da GUETO ES UAI dA: resto da carga e passageiros Lracta-se com. 

Porto 7 de novsmbro de 1+6t. eddie ORE: “|talha uma diligência para Penafiel;| Armazens para cereaes Em 90 tonelades, capilõoJ. C. Henry) ira Antonio: do Cunha & Ci Da 
: J t F P to B to. ' y 1 eua! o A : tis TE! Rods no À. dios” SO o 08 

[3194] ustino Ferreira Pinto (3186) ai nella quisoe ie dirija-se gua RCÊM SE aoimos sslões para cACaSAs sahe com brevidade por ler & maior parte Prais de Miragoya n.º 200. ad 12660). 


Venda de 2 bons predios 

| De morada de casas aps- 
, laçadas na rua de S. Mi 
guel com os n.º 45, 47, 49 


- A E 


E oc 5. 
“Uma dita na rua dos Inglezes n.º 15 e 17. 


Alguns fóros e pensões 


QU quizer vêr os documentos e tractar 
do seu ajuste falle na rua da Fabrica 
n.º 10, desde as 9 horas da manhã até ao 
meio dia. 


Pauto Corrêa de Lacerda. | 


- = E 3151) » l “a . E . 
F | o ã desde ; “1fp de cobre. Recebe carga e conduz pas--' 
(3195) |de proceder á arrematação de uma pro- lados com cadeiras, mezas e leitos|- | Ê | de Cn as pe 

p , o d F priedosto PPica ça. sitas na rua do Almada, systema à 28500 por em alguma casa portugueza para alu- Para Nova-York Aa PA Aga. pad nao uncignge - 
DÊ us Detail dia ge a rr colleeção = po SS Me asp fer 440556 tonlicdão, elneilicnda | Soares, lemão, a ras do Almada a *286. 
agb=d : ; 0 4 - e 235 tonelindas, classificada A cpigate rd Debi: véia 
Portuense com quintal e agua de poço, de naturesa | P3ONTINUAM a vender-se na rua de S. João |.º de março. Quem os tiver para alu- » 


ENDO de proceder-se á demolição de al- 


= — a E ' 
ka Fo; à : "€ltyelle, sabe com brevidade. 13152) ER, A MIL) uma 
gumas casas sitas mos largos da Torre |Simo cabide da Sé, desta cidade, a quem . n.º |, na Foz, [3167] Consignatario Carios Covrerley, Para Pernambuco 
la Sociedade do Palacio de Crystal Portuense, | MINO de vinte um,a cuja arrematação se p , Al : Deposito de productos ——" LIA 1.º, = pregado e forrido 
previne-se que no dia 18 do corrente, pelas procede 8 requerimento ds dona da refe- e | OT j) esre | 


10 horas, se arremgtará n'aquellslocal al- 
guma telha, madeiras de castanho e pinho, 
ferragens e oulras miudezas pertencentes ás 


mesmas. 
Porto 7 denovembro de 1861. 
k Os directores, 


Francisco Pinto Bessa, 
álfredo Allen. 
[3196] 


ENDO de celebrar-se na capella do Ce- 

miterio Publico do Prado do Repouso 
no dia 13 docorrente, pelas 10 horas da 
manhã, o costâmado officio funebre pelas 
almas dos finados que tem sido sepultados 
no mesmo cemilerio, convidam-se os pa- 
rentes eamigos d'elles não só para a sis- 
tirem a esta ceremonia religiosa, mas tam- 
bem para adornsrem os seus respectivos ja- 
zigos. [3197] 


A loja de pannos no largo de S. Do- 
mingos n.º 83 a 85, vendem-se 


“— »Alvicaras 
AO-SE a quem achasse e queira en- 
“lregar na rua de Cedofeila n.º 13 


te 17, um relogio douro com cadeia que 
se perdeu na segunda feira 4 do cor- | 


rente, desde a mesma casa até Malho- 
sinhos. [3187] 


O -dia 13 de novem- 

FE bro, pelas 10) horas 
ee»; da manhã, na: praça pu- 
PRRRS blica na rua do Almada 
n.º 333 e 335, se tem 


de praso fateuzim, foreiro so reverendis- 


rida propriedade, D. Camilla Innocencia Ma- 
lheiro Dias, viuva, à qual arrematação não 
isve lugar no dia 4 do corrente como foi 


poder do procurador José Antonio de Souza 
e Silva, rua de Cedofeita n.º 102. 
- Porto 6 de novembro de 1861. 
(3188) 
oem À LUGA-SE acasa n.º 301a 
emo PA 305 na rua do Almada, 
a “constando de tres andares, es- 
criplorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
[2901] 


Nos passeios da Graca 
n.º 16 e 18 


ENDEM-SE cadeiras e cestinhas de 


1.º andar. 


Idim n.º 54. - 


lagem do Guimarães 


Preço — 18000 réis. (3173| 


Deposito de vinhoda Beira 


O alto de Santo Ovidio, de Villa No- 
va-de Gaya, e armazem n.º 142, ha 

um grande deposito de vinhos da Beira 
que recebe d'alli em direitura e vende 
por pipa, a preços muilo rasoaveis. 
” (3144) 


Deposito de pezos do novo 


o 


n.º 116. (1578) 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 
A para vender um sortimento de barbi- 
cachos para chapéus de differentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.º 35a 37 — an- 
tigo largo de S. Sebastião. (3113) 


ENDE-SE uma morada de 
* W cazassobradadas com quin- 
tal na rua do Passeio Alegre n.º 165: 


tracla-se na rua de S. João da Foz 
niº 36. 13176] 


RANCHOES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commodos. (2078) 


Lingua franceza 


| tua do Bomjar-| 


“nos armazens sitos na praia de Villa Nova 
de Gaya, proximos ao estaleiro 

Quem pretender falle no escriptorio de 
Francisco Wan-Zeller & C.º*, rua dos Jn- 
glezes n.º 78. - 13056; 


NA RUA DO LOUREIRO N.º 168 


TENDEM-SE bichas de sangrar por 
milheiro, cento e a retalho : tambem 
se alugam por preços commodos. 


[3163] 


MA familia ingleza deseja encon- 
lrar um apdar ou quartos mobi- 


gar dirija-se à rua do Alto da Villa 


chimicos 


PARA A PHOTOGRAPHIA 
DE F. BEYRICH, DE BERLIN 
Rua do Calvario n.º 35 


S productos chimicos de F. Beyrich são 

os mais baratos e os mais puros que 
appsrecem nos «meresdos de Allemanha, 
França e Inglaterra, aonde gozam de mais 
alta reputação e teem por isso um consu- 
mo extraotdinario. São já tambem muito 
usados n'esta cidade pelos primeiros pho- 


da carga engajada. (3089) 


Para Hall 
ED 


RORA, = eclessificada no Lloyds 
41 e de 60 toneladas, sabe com 


) 


brevidade. 


si NAVIO sul ot e 
Para Leith e New-Castle 


“A escuna ingleza — PEARL, = 
ESPN. de 99 toneladas, classificada no 
| go Lloyds AÍ, capitão Robect Fron- 


eis, sahe até o dia 20 do corrente. 


no Lloyds Af, capitão A. Har- 


Para Hamburgo 


A sahir com brevidade o brigue 
hollandez — ELISA BETH — ca'pi- 
tão A. Metus, 41 no Lloyds. 


xr + 


RN 


Consinatarios Franeisco da Silva Mar- 99 


ques &C.º, rua dos Inglezes n.º 45 
[2982) 


— —o eee 
E 


Para Caminha 


did 


O hiate == ALLELUIA =: é q 1.º 
a sahir. Quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel 


tographos cujas obras abonam as excellen-|& Irmão, em Cima do Muro n.º n.º 159 e 
160. 


tes qualidades destes productos. 

Dão-se cataloges com os preços e re- 
mettem-se pelo correio a quem os mandar 
pedir no deposito. (3138) 
VINHO DE: CHAMPAGNE 

DE SUPERIOR QUALIDADE 


EM GARRAFAS E MEIAS GARRAFAS 


(171) 
Para o Rio de Janeto 
Sahirá na primeira vccasiõo que 


a barra der lugar a muy velewa 
barca == MONTEIRO 2.º:= fe 


Pa 


melhores commodos e tractamento,Lracta-s 8 


A escuna hamburgueza = 40-| 


a 


1.2 classe tão Santas; ud 
2a , Capitão Santos ; pa E col 
carga e passageiros para os quaes Les3 98 | 7.25 Novo nº 2 


NTE 


“Para Pernambuco . 


p E 


res, rua de Bellomônte n.º 77. 


o 


A sabir no dia 15 de novembro;. 
Pio, o brigue brazileiro=OLINDA, = | 
- forrado e pregado de cobre: 


lquem no mesmo quizer carregar ou ir de" 
| passagens dirija-se a Manoel Gualberto Soa-. 


º 
100 RB 


: 


Para Pernambuco. 


Jeiro brigue == ESPERANÇA, == 


Vai sahir com brevidade o ve--: 


de 1.º classe, forrado e cavilha- | 


(2902) .1 


de cobre, capitão Arnellas, vai 


sshir com toda a brevidado>. Para carga e | 


passageiros para os quaes tem excellentes 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 


" 


fé 


Para o Pará 


“A barca = FLOR DO-VÊS, — 


rapião Santos, sahirá sabbado 
9 do corrente: quem ns mesma 


a tractar com or ancÃo José 


de Cedófeita n.º 286. . 42670). 


RAR 
Para o Para 
A barca ==UNIÃO, =capitão Ro- 
X, cha, sahe com brevidade : rece- . 
e carga e pássagaros, tracta- 
Pinto & Rocha, no largo de S. 
“É (8076) 


= 


quizer carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes commodos; . 
Pereira, rua . 


NSINA-SE a traduzir, fallsr e escre- 
E ver com perfeição, na praça de Car- M. DA NATIVIDADE E CASTRO 
los Alberto n.º 66, por preço commodo. | RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3.º ANDAR 

31432) (3101) 


verguinha e outros mais objectos, 
vindos uitima mente da ilha da Madeira, 
(3180) 


em Cima do Muro junto é ponte com José de= 

Souza Monteiro e Silva, n.8 1e2,0u com 

Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'um cirurgião. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


acções do Banco Mercantil Portuense 
(3127) 


annunciada, ficou transferida para o dito 
dia 13 do corrente. Os titulos acham-se em 


A 


por preços commodos. 2477) U 


